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1. Retvenko
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Retvenko se apoiou no bar e enfiou o nariz no copo imundo. O uísque não tinha conseguido aquecê-lo. Nada poderia aquecê-lo naquela cidade abandonada pelos Santos. E não havia como escapar do cheiro sufocante de água parada, mariscos e pedra molhada que parecia ter impregnado seus poros como se ele tivesse sido mergulhado na essência da cidade, um sachê humano na pior das xícaras de chá. Era mais notável no Barril, ainda mais num buraco miserável como aquele – uma taverna achatada e encaixada no piso inferior de um dos edifícios mais sombrios da favela de apartamentos, seu teto curvado pelo clima e por uma construção de má qualidade, suas vigas enegrecidas pela fuligem de uma lareira que havia muito já não funcionava, a chaminé entupida por detritos. O piso estava coberto de serragem para absorver cerveja, vômito e tudo mais que os fregueses derrubavam quando perdiam o controle. Retvenko se perguntou há quanto tempo as placas tinham sido varridas. Ele enterrou ainda mais o nariz no copo, inalando o doce perfume de uísque barato. Aquilo fez seus olhos se encherem de água.


— Isso é para beber, não para cheirar — disse o garçom com uma risada.


Retvenko baixou o copo e olhou para o homem. Ele tinha o pescoço grosso e um torso cilíndrico, um verdadeiro brutamontes. Retvenko o tinha visto arremessar mais de uma vez algum freguês inconveniente para fora do bar, mas era difícil levá-lo a sério quando usava aquelas roupas que eram moda entre os jovens do Barril – uma camisa rosa com mangas que pareciam prestes a explodir sobre os enormes bíceps e um colete xadrez vermelho e laranja berrante. Ele parecia um caranguejo dândi.


— Diga-me — começou Retvenko. Para começo de conversa, seu kerch não era bom, e ficava ainda pior depois de alguns drinques. — Por que a cidade cheira tão mal? Como sopa velha? Como pia cheia de pratos?


O garçom riu.


— É apenas Ketterdam. Você acaba se acostumando.


Retvenko sacudiu a cabeça. Ele não queria se acostumar com a cidade nem com seu fedor. Seu trabalho com o Conselheiro Hoede tinha sido um saco, mas pelo menos os quartos eram secos e aquecidos. Como um valioso servo Grisha, Retvenko fora mantido com conforto, com a barriga cheia. Havia reclamado de Hoede na época, entediado com o trabalho de pastoreio de embarques de cargas caras do mercador pelo mar, ressentindo-se pelos termos de seu contrato, a barganha tola que havia feito para sair de Ravka depois da guerra civil. Mas e agora? Agora ele não conseguia deixar de pensar na oficina Grisha na casa de Hoede, no fogo queimando alegremente na lareira, no pão integral servido com blocos de manteiga e grossas fatias de presunto. Depois da morte de Hoede, o Conselho Mercante de Kerch tinha deixado Retvenko trabalhar em viagens marítimas para quitar seu contrato de servidão. O dinheiro era péssimo, mas quais seriam as outras opções? Ele era um Grisha Aero em uma cidade hostil com nenhum talento além dos dons com os quais havia nascido.


— Mais um? — o garçom perguntou, apontando para o copo vazio de Retvenko.


Retvenko hesitou. Não devia desperdiçar seu dinheiro. Se fosse esperto com suas economias, só precisaria se alugar para mais uma viagem, quem sabe duas, e teria dinheiro suficiente para quitar seu contrato de servidão e comprar uma passagem para Ravka em um cais de terceira classe. Era tudo o que ele precisava. Ele era esperado nas docas em menos de uma hora. Havia previsão de tempestades, então a tripulação confiaria em Retvenko para comandar as correntes de ar e guiar o navio calmamente para qualquer porto que fosse preciso alcançar. Ele não sabia para onde iria, mas também não se importava. O capitão passaria as coordenadas, e Retvenko inflaria as velas ou acalmaria os céus. E então receberia seu pagamento. Mas os ventos não tinham ganhado força ainda. Talvez ele pudesse dormir durante a primeira metade da viagem. Retvenko bateu no balcão e assentiu. O que mais ele podia fazer? Ele merecia algum conforto neste mundo.


— Não sou garoto de mensagens — ele murmurou.


— O que foi? — perguntou o garçom servindo outra dose.


Retvenko acenou com a mão, dispensando-o. Aquela pessoa, aquele sujeito grosseiro e comum, nunca entenderia. Ele trabalhava duro na obscuridade. Esperando pelo quê? Uma moeda extra no bolso? O olhar de uma garota bonita? Ele não conhecia nada da glória em batalha, o que havia para ser reverenciado.


— Você é ravkano?


Apesar do borrão confuso que o uísque havia criado, Retvenko subitamente ficou alerta.


— Por quê?


— Por nada. É que você soa ravkano.


Retvenko disse a si mesmo para relaxar. Muitos ravkanos passavam por Ketterdam à procura de trabalho. Não havia nada nele que dissesse que era um Grisha. Sua covardia o encheu de desgosto, com ele mesmo, com o garçom, com a cidade. Queria se sentar e apreciar sua bebida. Não havia ninguém no bar para pular em cima dele, e, apesar dos músculos do garçom, Retvenko sabia que poderia lidar facilmente com ele. Mas, quando se é um Grisha, mesmo permanecer em silêncio podia significar cortejar problemas. Havia mais rumores de desaparecimentos em Ketterdam recentemente, Grishas sumindo das ruas, de suas casas, provavelmente capturados por traficantes de escravos e vendidos pela oferta mais alta. Retvenko não deixaria que isso acontecesse, não quando estava tão perto de comprar seu retorno para Ravka.


Ele baixou o uísque, bateu uma moeda no balcão e se levantou. Não deixou gorjeta. Um homem podia trabalhar para ganhar a vida. Retvenko se sentia um pouco vacilante quando saiu do bar, e o cheiro úmido do ar não ajudou. Baixou a cabeça e se pôs em direção ao Quarto Porto, deixando que a caminhada limpasse sua mente. Mais duas viagens, repetiu para si mesmo, mais algumas semanas no mar, e mais alguns meses nessa cidade. Encontraria um jeito de tornar isso suportável. Ele se perguntou se algum dos seus antigos amigos poderia estar esperando por ele em Ravka. Dizia-se que o jovem rei estava distribuindo perdões como se fossem doces baratos, ansioso para reconstruir o Segundo Exército, a força militar Grisha que havia sido dizimada pela guerra.


— Só mais duas viagens — disse em voz alta, batendo as botas contra a umidade da primavera. Como podia estar tão frio e úmido no fim do ano?


Viver naquela cidade era como estar aprisionado na axila de um gigante de gelo. Ele passou ao longo do Grafcanal, sentindo calafrios ao avistar a Ilha do Véu Negro enfiada na curva da água. Foi ali que os kerches ricos tinham enterrado seus mortos no passado, em pequenas casas de pedra acima do nível da água. Alguma proeza do clima havia mantido a ilha envolta em névoas que se moviam, e havia rumores de que o lugar era assombrado. Retvenko apertou o passo. Não era um homem supersticioso – quando se tem poderes como aqueles, não há razão para temer o que pode estar à espreita nas sombras –, mas quem gosta de passar perto de um cemitério?


Protegeu-se ainda mais com o casaco e acelerou descendo a Havenstraat, mantendo-se atento aos movimentos em cada ruela sinuosa. Logo estaria de volta a Ravka, onde poderia passear pelas ruas sem medo. Presumindo que receberia o perdão.


Retvenko se contorceu desconfortável no casaco. A guerra havia colocado Grishas contra Grishas, e seu lado tinha sido particularmente brutal. Ele havia assassinado alguns camaradas antigos, civis e até mesmo crianças. Mas o que estava feito não podia ser desfeito. Rei Nikolai precisava de soldados, e Retvenko era um soldado muito bom.


Ele assentiu uma vez para o guarda escondido na pequena guarita na entrada do Quarto Porto e olhou por sobre o ombro, certificando-se de que não havia sido seguido. Seguiu seu caminho passando pelos contêineres de carga e chegou às docas, encontrou o cais apropriado e permaneceu na fila para se registrar com o imediato. Retvenko o reconheceu de viagens passadas, sempre atormentado e de mau humor, o pescoço magricelo se projetando para fora da gola do casaco. Ele segurava uma pilha grossa de documentos, e Retvenko vislumbrou o selo roxo de cera de um dos membros do Conselho Mercante de Kerch. Aqueles selos valiam mais do que ouro naquela cidade, garantindo os melhores cais no porto e o acesso preferencial às docas. E por que os conselheiros haviam conseguido tamanho respeito, tamanha vantagem? Por causa do dinheiro. Porque suas missões davam lucro a Ketterdam. Poder significava algo mais em Ravka, onde os elementos se dobravam à vontade dos Grishas e o país era governado por um rei de verdade, e não por um bando de comerciantes arrivistas. Retvenko admitiu ter tentado depor o pai daquele rei, mas o argumento permanecia válido.


— Ainda não estamos prontos para o restante da tripulação — o imediato disse quando Retvenko deu seu nome. — Pode se aquecer no escritório do capitão do porto. Estamos esperando que o Conselho das Marés nos dê o sinal.


— Bom pra você — Retvenko disse, impassível. Ele olhou para uma das torres do obelisco negro que pairava sobre o porto. Se houvesse alguma chance de que o poderoso Conselho das Marés pudesse vê-lo de sua torre de vigia, ele os informaria exatamente sobre o que estava pensando com alguns gestos bem específicos. Eles eram supostamente Grishas, mas será que já tinham erguido um dedo algum dia para ajudar outro Grisha na cidade? Para ajudar aqueles sem sorte que talvez ficassem gratos ao receber um pouco de gentileza?


— Não, eles nunca fizeram isso — respondeu a si mesmo.


O imediato fez uma careta.


— Por Ghezen, Retvenko. Andou bebendo?


— Não.


— Está fedendo a uísque.


Retvenko fungou.


— Um pouco de uísque.


— Recomponha-se. Tome um pouco de café ou de jurda forte. Esse algodão tem que estar em Djerholm dentro de duas semanas, e não estamos te pagando para cuidar de uma ressaca a bordo. Entendido?


— Sim, sim — Retvenko respondeu com um aceno, já seguindo na direção do escritório do capitão do porto. Mas, quando estava a alguns passos de distância, girou o punho. Um pequeno rodamoinho acertou os papéis que o imediato segurava, espalhando-os pelas docas.


— Droga! — ele gritou enquanto corria pelas tábuas de madeira, tentando capturar as páginas do seu manifesto antes que voassem para o mar.


Retvenko sorriu com um prazer cruel, mas logo sentiu-se dominado por uma onda de tristeza. Ele era um gigante entre os homens, um talentoso Aero, um grande soldado, mas ali não passava de um empregado, um velho ravkano triste que falava mal kerch e bebia demais. Casa, ele disse a si mesmo. Logo eu estarei em casa. Obteria seu perdão e provaria mais uma vez o seu valor. Lutaria por seu país. Dormiria sob um teto sem goteiras e vestiria um kefta de lã azul costurado com pele de raposa prateada. Seria Emil Retvenko outra vez, não aquela sombra patética.


— Tem café — disse o escrivão, quando Retvenko entrou no escritório do capitão do porto, gesticulando em direção a uma urna de cobre no canto.


— Chá?


— Tem café.


Este país. Retvenko encheu uma caneca até a boca com o lodo escuro, mais para aquecer as mãos do que qualquer outra coisa. Não conseguia aguentar o gosto daquilo, não sem uma generosa dose de açúcar, o qual o capitão do porto não havia providenciado.


— O vento está soprando — disse o escrivão enquanto um sino tocava do lado de fora, agitado pela brisa que começava a soprar.


— Tenho ouvidos — Retvenko resmungou.


— Não acho que vai fazer muita diferença aqui, mas assim que tiver saído do porto…


— Quieto — Retvenko disse de repente. Levantou-se, escutando.


— O que foi? — disse o escrivão. — Tem um…


Retvenko pôs um dedo nos lábios.


— Alguém está gritando. 


O som tinha vindo de onde o navio estava atracado.


— São só as gaivotas. O sol logo nascerá e…


Retvenko ergueu uma mão, e uma rajada de ar lançou com força o escrivão de volta para a parede.


— Eu disse para ficar quieto.


O escrivão ficou boquiaberto, pendurado nas ripas.


— Você é o Grisha que eles arrumaram para a tripulação?


Por todos os Santos, será que Retvenko teria de tirar o ar dos pulmões daquele garoto e sufocá-lo para que ele ficasse quieto?


Através das janelas embaçadas, Retvenko podia ver o céu começando a ficar azul conforme amanhecia. Ele ouviu o grasnar de gaivotas à procura de café da manhã nas ondas. Talvez a bebida estivesse atrapalhando sua mente. Ele deixou o escrivão cair no chão. Tinha derramado o café, mas não se deu ao trabalho de pegar outra xícara.


— Eu falei que não era nada — disse o escrivão enquanto se punha de pé. — Não precisava ficar todo esquentadinho.


O escrivão sacudiu a poeira da roupa e se reacomodou atrás da mesa.


— Nunca conheci um de vocês antes. Grishas.


Retvenko fungou. O escrivão provavelmente já havia conhecido, só não sabia disso.


— Você é muito bem pago pelas viagens, não?


— Não o bastante.


— Eu… — Mas o que quer que o escrivão estivesse prestes a dizer se perdeu quando a porta que dava para o escritório explodiu em uma chuva de estilhaços.


Retvenko ergueu as mãos para proteger o rosto. Ele se agachou e rolou para trás da mesa do escrivão, buscando cobertura. Uma mulher entrou no escritório. Seus cabelos eram negros e seus olhos eram dourados. Shu.


O escrivão se esticou para pegar uma arma de fogo que Retvenko viu presa sob a mesa.


— Eles vieram atrás da folha de pagamento — ele gritou. — Ninguém vai pegar a folha de pagamento.


Retvenko assistiu em choque quando o escrivão desengonçado se levantou como uma espécie de guerreiro vingador e abriu fogo. Por tudo que era mais sagrado, nada poderia motivar mais um kerch do que dinheiro. Retvenko espiou pela mesa, a tempo de ver o tiro de espingarda acertar a mulher diretamente no peito. Ela foi lançada para trás e colidiu com o batente da porta, desabando no chão. Ele sentiu o cheiro acre de pólvora queimada, o paladar metálico do sangue, e sentiu um vergonhoso embrulho no estômago. Fazia muito tempo que não via alguém levando um tiro, e isso tinha acontecido numa época de guerra.


— Ninguém vai pegar a folha de pagamento — o escrivão repetiu com satisfação.


Mas, antes que Retvenko pudesse responder, a mulher Shu segurou o batente com a mão ensanguentada e se levantou. Retvenko piscou. Quanto uísque ele havia bebido, afinal?


A mulher marchou adiante. Através dos restos de sua blusa esfarrapada, Retvenko viu sangue, carne estourada com chumbo grosso e o brilho do que parecia ser metal. O escrivão tentou desesperadamente recarregar a arma, mas a mulher foi muito mais veloz. Ela pegou a arma de suas mãos e bateu nele com ela, jogando-o para o lado com uma força terrível. Ela jogou a arma para longe e voltou os olhos dourados para Retvenko.


— Leve a folha de pagamento! — Retvenko gritou, recuando. Ele escavou os bolsos e jogou sua carteira quase vazia para ela. — Leve o que quiser.


A mulher sorriu levemente ao ouvir isso… por pena? Diversão? Retvenko não soube dizer. Mas ele entendeu que ela não tinha vindo atrás de dinheiro nenhum. Ela tinha vindo atrás dele. E não importava se ela era uma traficante de escravos, mercenária ou algo completamente diferente. Ela enfrentaria um soldado, e não algum covarde fracote.


Com um salto ele ficou de pé, músculos respondendo relutantes às suas exigências, e assumiu uma posição de combate. Seus braços subiram num arco. Um vento uivante varreu a sala, jogando uma cadeira, a mesa do escrivão e depois a urna fumegante de café para cima da mulher. Ela se livrou de cada item com pouco interesse, como se estivesse afastando fios soltos de teia de aranha.


Retvenko concentrou seu poder e lançou as duas mãos para a frente, sentindo seus ouvidos estalarem quando a pressão caiu e o vento acelerou, ganhando força de furacão. Talvez aquela mulher não pudesse ser parada por balas. Vamos ver como ela se sai contra a fúria de uma tempestade. A mulher rosnou enquanto o vendaval a prendia, empurrando-a de volta pela porta aberta. Ela agarrou o batente, tentando se segurar.


Retvenko riu. Ele havia se esquecido de como era boa a sensação de lutar. Então, atrás de si, ouviu um estalo alto, o guincho de pregos se soltando e madeira destroçada. Olhou por sobre o ombro e teve um brevíssimo vislumbre do céu do amanhecer, o cais. A parede tinha sumido.


Braços fortes o agarraram, prendendo suas mãos nas laterais de seu corpo, impedindo-o de usar seu poder. Ele foi levantado, flutuando para cima, o porto encolhendo sob seus pés. Viu o telhado do escritório do capitão do porto, o corpo do imediato em um amontoado de destroços na doca, o navio no qual Retvenko deveria embarcar, seu convés uma bagunça de tábuas quebradas, corpos empilhados perto dos mastros estilhaçados. Seus agressores tinham passado por lá primeiro. Sentia no rosto o ar frio. O coração batia num ritmo irregular em seus ouvidos.


— Por favor — ele implorou enquanto subiam cada vez mais alto, incerto do que estava pedindo. Com medo de se mexer demais ou muito repentinamente, ele inclinou a cabeça para ver seu captor. Retvenko soltou um gemido de pavor, algo entre um soluço e o gemido de pânico de um animal preso numa armadilha.


O homem que o segurava era Shu, seu cabelo preto puxado em um coque firme, os olhos dourados apertados contra o sopro do vento. E de suas costas emergiam duas largas asas que batiam contra o céu, articuladas, graciosamente forjadas em filigrana de prata enrolada e lona esticada. Ele era um anjo? Um demônio? Algum ser mecânico estranho que havia ganhado vida? Será que Retvenko tinha simplesmente enlouquecido?


Nos braços de seu sequestrador, Emil Retvenko viu a sombra que juntos lançavam sobre a superfície brilhante e distante do mar: duas cabeças, duas asas, quatro pernas. Ele havia se tornado uma grande fera, e, ainda assim, aquela fera acabaria por devorá-lo. Suas preces se transformaram em gritos, mas ambos continuaram sem resposta.





2. Wylan
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O QUE ESTOU FAZENDO AQUI?


Aquele pensamento passava pela cabeça de Wylan pelo menos seis vezes por dia desde que havia conhecido Kaz Brekker. Mas em uma noite como aquela, uma noite em que estavam “trabalhando”, aquele pensamento se repetia na sua cabeça como um tenor nervoso praticando repetidamente suas escalas: Oqueestoufazendoaquioqueestoufazendoaquioqueestoufazendoaqui.


Wylan puxou a bainha do casaco azul-celeste, o uniforme usado pelos garçons do Clube Cumulus, e tentou parecer à vontade. Pense nisso como um jantar, disse a si mesmo. Ele tinha suportado inúmeras refeições desconfortáveis na casa de seu pai. Aquela não era diferente. Na verdade, era mais fácil. Nenhuma conversa desagradável sobre seus estudos ou sobre quando planejava começar as aulas na universidade. Tudo o que precisava fazer era ficar quieto, seguir as instruções de Kaz e decidir o que fazer com suas mãos. Cruzá-las na frente? Parecido demais com um cantor em um recital. Nas costas? Muito militar. Ele tentou simplesmente deixá-las soltas ao lado do corpo, mas aquilo também não pareceu correto. Por que não havia prestado mais atenção no modo como os garçons se portavam? Apesar das garantias de Kaz de que o salão do segundo andar seria deles durante a noite, Wylan tinha certeza de que a qualquer momento um funcionário de verdade poderia entrar no salão, apontar para ele e gritar “Impostor!”. Por outro lado, Wylan se sentia como um impostor na maioria dos dias, de qualquer modo.


Fazia menos de uma semana que haviam chegado a Ketterdam, quase um mês desde que haviam deixado Djerholm. Wylan vinha usando as feições de Kuwei por quase todo esse tempo, mas, sempre que tinha um vislumbre do seu reflexo em um espelho ou vitrine, levava um longo tempo para perceber que não estava olhando para um estranho. Aquele era seu rosto agora – olhos dourados, sobrancelhas grossas, cabelo escuro. Seu antigo eu tinha sido apagado, e Wylan não sabia ao certo se conhecia a pessoa que havia restado, a pessoa que estava de pé em um salão privado em um dos mais luxuosos salões de jogos da Tampa, metido em mais um dos esquemas de Kaz Brekker.


Um jogador na mesa levantou sua taça de champanhe pedindo por mais bebida, e Wylan lançou-se em sua direção, deixando seu posto perto da parede. Suas mãos tremiam quando pegou a garrafa de dentro do balde prata de gelo, mas os anos passados nas funções sociais de seu pai haviam lhe rendido alguns benefícios. Pelo menos ele sabia como servir adequadamente uma taça de champanhe sem a espuma subir. Wylan quase podia ouvir a voz de zombaria de Jesper. Habilidades valiosas, mercantezinho.


Ele se arriscou a olhar para Jesper agora. O atirador de elite estava sentado à mesa, debruçado sobre suas cartas. Ele usava um colete surrado da marinha bordado com pequenas estrelas de ouro, e sua camisa amarrotada brilhava branca contra a pele marrom-escura. Jesper esfregou uma mão cansada no rosto. Eles vinham jogando cartas havia mais de duas horas. Wylan não sabia dizer se o cansaço de Jesper era real ou parte de sua atuação.


Wylan encheu outra taça, concentrando-se nas instruções de Kaz.


— Só atenda aos pedidos dos jogadores e mantenha um ouvido atento à conversa do Smeet — disse ele. — É um trabalho, Wylan. Trate de fazê-lo.


Por que todos eles chamavam aquilo de trabalho? Ele não se sentia trabalhando. A sensação era a de dar um passo em falso e de repente começar a cair. A sensação era de pânico. Então Wylan fez um balanço dos detalhes da sala, um truque que usara com frequência para se estabilizar sempre que chegava a um lugar novo, ou quando seu pai estava particularmente de mau humor. Ele inventariou o padrão de explosões de estrelas interconectadas que formavam o piso de madeira polido, os nós em forma de concha do lustre de vidro soprado, o papel de parede de seda cobalto floculado com nuvens de prata. Nenhuma janela para permitir a passagem de luz natural. Kaz disse que nenhum salão de jogos as tinha, porque os proprietários queriam que os jogadores perdessem a noção do tempo.


Wylan observou Kaz passar outra mão para Smeet, Jesper e os outros jogadores na mesa redonda. Assim como Wylan, ele usava o mesmo casaco azul-celeste dos funcionários, e suas mãos estavam nuas. Wylan teve de se esforçar para não olhar fixamente para elas. Não era só a estranheza, mas a sensação de que era errado Kaz estar sem as luvas, a sensação de que as mãos dele pareciam animadas por uma maquinaria secreta que Wylan não entendia. Quando começou a aprender a desenhar silhuetas, Wylan estudou ilustrações de anatomia. Ele tinha uma boa compreensão da musculatura, a forma como ossos, articulações e ligamentos se encaixavam. Mas as mãos de Kaz moviam-se como se tivessem sido feitas com a única finalidade de manipular cartas, os dedos brancos e compridos se flexionando em um ritmo fácil, a movimentação precisa, cada giro econômico. Kaz havia dito que podia controlar qualquer baralho. Então por que Jesper estava perdendo de lavada?


Quando Kaz definiu essa parte do plano às escondidas no Véu Negro, Wylan tinha ficado incrédulo e, pela primeira vez, não tinha sido o único a levantar dúvidas.


— Deixe-me ver se entendi direito — disse Nina. — Seu grande esquema é dar a Jesper uma linha de crédito e fazê-lo jogar cartas com Cornelis Smeet?


— Smeet gosta de apostas altas no Espinheiro dos Três Homens e de loiras — disse Kaz. — Então daremos os dois a ele. Distribuirei as cartas na primeira metade da noite, depois Specht assumirá.


Wylan não conhecia Specht muito bem. Ele era um ex-marujo, um membro dos Dregs que havia conduzido o navio deles na ida e na volta da Corte do Gelo. Se Wylan fosse ser honesto, entre a mandíbula grisalha e as tatuagens que corriam por metade do pescoço de Specht, ele considerava o marinheiro ligeiramente assustador. Mas até Specht pareceu preocupado quando ele disse:


— Posso distribuir as cartas, Kaz, mas não consigo controlar um baralho.


— Você não vai precisar. A partir do momento em que se sentar, este será um jogo honesto. O ponto importante é manter Smeet na mesa até a meia-noite. É na mudança de turno que arriscamos perdê-lo. Assim que eu me levantar, ele vai começar a pensar sobre mudar para outro jogo ou encerrar a noite, então todos vocês precisam fazer o possível para manter a bunda dele firmemente plantada naquela cadeira.


— Posso cuidar disso — disse Jesper.


Nina apenas franziu o cenho.


— Claro, e talvez para a fase dois deste plano eu possa me disfarçar de traficante de jurda parem. O que poderia sair errado, afinal?


Wylan não teria colocado exatamente dessa maneira, mas ele concordava. Fortemente.


Eles deveriam manter Jesper longe de salões de jogos, e não encorajar seu amor pelo risco. Mas Kaz não tinha se comovido.


— Basta que façam o trabalho de vocês e mantenham Smeet completamente encantado até a meia-noite — disse ele. — Vocês sabem o que está em jogo.


Todos sabiam. A vida de Inej. E como Wylan poderia argumentar contra isso? Ele sentia uma pontada de culpa toda vez que pensava a respeito. Van Eck tinha dito que daria sete dias a eles para desistirem de Kuwei Yul-Bo; depois disso, começariam a torturar Inej. O tempo estava se esgotando. Wylan sabia que não podia ter impedido seu pai de trair o grupo e sequestrá-la. Ele sabia disso, mas ainda assim se sentia responsável.


— O que devo fazer com Cornelis Smeet depois da meia-noite? — Nina perguntou.


— Tente convencê-lo a passar a noite com você.


— O quê? — Matthias falou exasperado, a vermelhidão inundando seu rosto e subindo até as orelhas.


— Ele não vai aceitar.


Nina fungou.


— Até parece que não.


— Nina… — Matthias resmungou.


— Smeet nunca trapaceia nas cartas nem trai a esposa — disse Kaz. — Ele é como a metade dos amadores que se exibem pelo Barril. Respeitável na maior parte do tempo, escrupuloso, com rigorosas economias e meia taça de vinho no jantar. Uma vez por semana, entretanto, ele gosta de se sentir um bandido, comparando sua sagacidade com a dos maiores apostadores da Aduela Leste, e gosta de ter uma bela loira ao seu lado quando faz isso.


Nina franziu os lábios.


— Se ele é tão certinho, então por que quer que eu tente…


— Porque Smeet está nadando em dinheiro, e qualquer garota que se preze da Aduela Oeste tentaria pelo menos arriscar a sorte.


— Não gosto disso — disse Matthias.


Jesper havia dado seu sorriso de pistoleiro imprudente.


— Na verdade, Matthias, você não gosta de várias coisas.


— Mantenham Smeet no Clube Cumulus das oito badaladas até a meia-noite — disse Kaz. — Isso dá quatro horas de jogo, então fiquem espertos.


Nina certamente estava fazendo seu melhor, e Wylan não sabia se ficava impressionado ou preocupado. Ela usava um vestido cor de lavanda finamente equipado com algum tipo de espartilho que empurrava seu decote para alturas alarmantes, e, embora ela tivesse perdido peso desde a batalha com a parem, ainda havia muito dela para Smeet agarrar. Sentada nos joelhos dele e com um braço em torno de seu pescoço, ela arrulhava lindamente em seu ouvido, acariciando seu peito e, de vez em quando, escorregando a mão por baixo do casaco como um cão à procura de guloseimas. Parou somente para pedir ostras ou outra garrafa de champanhe. Wylan sabia que Nina podia lidar com praticamente qualquer homem e qualquer situação, mas não achava que devia ter de se sentar semivestida em um frio salão de jogos, empoleirada no colo de algum advogado de olhar malicioso. No mínimo dos mínimos, ela provavelmente pegaria um resfriado.


Jesper desistiu novamente da mão e soltou um suspiro longo e exasperado. Ele vinha perdendo lentamente pelas últimas duas horas. Havia mantido seus lances cautelosos, mas nem a sorte nem Kaz pareciam estar do seu lado naquela noite. Como conseguiriam manter Smeet na mesa se Jesper ficasse sem dinheiro? Será que os outros jogadores que gostavam de apostas altas bastariam como iscas? Havia alguns deles no salão, vagando próximo às paredes, assistindo ao jogo, cada um deles esperando para pegar um lugar se alguém ficasse sem dinheiro. Nenhum deles sabia o jogo que Kaz estava realmente armando.


Quando se inclinou para encher a taça de Nina, Wylan ouviu Smeet murmurar:


— Um jogo de cartas é como um duelo. São os pequenos cortes e talhos que preparam o palco para o golpe final. — Ele olhou para Jesper do outro lado da mesa. — Aquele rapaz está sangrando por toda a mesa.


— Não sei como você consegue guardar as regras na cabeça — disse Nina com uma risadinha.


Smeet sorriu, claramente satisfeito.


— Isso não é nada comparado a gerenciar um negócio.


— Também não consigo imaginar como você faz isso.


— Às vezes nem eu mesmo sei — Smeet disse com um suspiro. — Foi uma semana difícil. Um dos meus empregados nunca voltou de suas férias, e isso significa que fui forçado a me virar com menos funcionários.


Wylan quase deixou cair a garrafa que estava segurando, derramando champanhe no chão.


— Estou pagando para beber, e não para vestir o champanhe, garoto — Smeet disparou. Ele limpou suas calças e murmurou: — Isso que dá contratar estrangeiros.


 Ele está falando de mim, Wylan se deu conta enquanto recuava apressadamente. Ele não sabia como se adaptar à realidade de sua nova aparência Shu. Ele nem sabia falar Shu, um fato que não o tinha preocupado até que dois turistas Shu com um mapa nas mãos o haviam abordado na Aduela Leste. Wylan entrou em pânico, deu de ombros e disparou para a entrada dos empregados do Clube Cumulus.


— Pobrezinho — Nina disse para Smeet, passando os dedos pelo cabelo ralo do homem e ajustando uma das flores que enfeitavam suas sedosas tranças loiras. Wylan não tinha certeza se ela realmente havia dito a Smeet que era da Casa da Íris Azul, mas ele certamente teria imaginado isso.


Jesper se acomodou novamente em seu banco, dedos tamborilando nos punhos de seus revólveres. O movimento pareceu atrair a atenção de Smeet.


— Essas armas são extraordinárias. Madrepérola real nos punhos, se não estou enganado — disse Smeet nos tons de um homem que raramente se engana. — Eu tenho uma bela coleção de armas de fogo, embora nada na linha de pistolas de repetição zemeni.


— Oh, eu adoraria ver suas armas — Nina murmurou e Wylan olhou para o teto, na tentativa de evitar revirar os olhos. — Vamos ficar sentados aqui a noite inteira?


Wylan tentou disfarçar sua confusão. O plano não era justamente mantê-lo lá? Mas aparentemente Nina sabia o que estava fazendo, porque o semblante de Smeet adquiriu uma ligeira expressão de teimosia.


— Silêncio agora. Se eu ganhar um bocado, talvez compre algo bonito para você.


— Vou me contentar com mais algumas ostras.


— Você nem terminou essas.


Wylan notou a palpitação das narinas de Nina e pensou que ela poderia estar respirando fundo para recuperar as forças. Ela tinha perdido o apetite desde que havia se recuperado de sua crise com a parem, e ele não sabia como ela tinha conseguido engolir quase uma dúzia de ostras.


Agora ele a assistiu engolir o que restava delas com um arrepio.


— Delicioso — ela conseguiu dizer lançando um olhar para Wylan. — Vamos pedir um pouco mais.


Aquele era o sinal. Wylan se aproximou e recolheu o prato grande carregado com gelo e conchas descartadas.


— A dama expressou um desejo — disse Smeet.


— Ostras, senhorita? — Wylan perguntou. Sua voz soou estridente demais. — Camarões na manteiga? — Baixa demais.


— Ela terá os dois — disse Smeet de um jeito indulgente. — E outra taça de champanhe.


— Maravilhoso — disse Nina, com um tom ligeiramente verde no rosto.


Wylan correu pela porta de vaivém para a despensa dos empregados. Ela era abastecida com pratos, copos, guardanapos e uma banheira metálica cheia de gelo. Um aparador ocupava grande parte da parede mais distante; ao seu lado havia um tubo acústico em forma de trompete que permitia a comunicação entre os funcionários e a cozinha. Wylan colocou o prato de gelo e conchas na mesa, depois foi para a cozinha atrás das ostras e dos camarões na manteiga.


— Ah, e outra garrafa de champanhe.


— Qual o ano?


— Hum, mais do mesmo? — Wylan tinha ouvido os amigos de seu pai falarem sobre quais vinhos davam bons investimentos, mas não confiava muito em si mesmo para escolher um ano.


Quando voltou para o salão com o pedido de Nina, Kaz estava se levantando da mesa. Ele fez um gesto como se estivesse tirando pó das mãos – o sinal de que um crupiê tinha terminado seu turno. Specht se sentou. Em torno do pescoço havia amarrado um cachecol de seda azul para esconder as tatuagens. Ele sacudiu as mangas e pediu que os jogadores fizessem as apostas ou sacassem os ganhos.


Os olhos de Kaz encontraram os de Wylan enquanto ele desaparecia para a despensa.


Havia chegado o momento. De acordo com Kaz e Jesper, um jogador muitas vezes pensava que sua sorte estava atrelada ao crupiê e parava de jogar na mudança de turno.


Wylan observou aflito enquanto Smeet se esticava e dava uma palmada firme nas ancas de Nina.


— Tivemos uma maré de boa sorte — disse ele olhando para Jesper, que, cabisbaixo, olhava para o monte miserável de fichas que havia restado. — Podemos encontrar um jogo mais valioso em outro lugar.


— Mas minha comida acabou de chegar — Nina fez um beicinho.


Wylan se adiantou, inseguro sobre o que dizer, apenas ciente de que tinham de atrasar Smeet.


— Está tudo do seu agrado, senhor? Posso oferecer mais alguma coisa ao senhor e à dama?


Smeet o ignorou, a mão ainda passeando sobre o traseiro de Nina.


— Existem comidas mais sofisticadas e serviço melhor para se desfrutar por toda a Tampa, minha querida.


Um homenzarrão vestido com um terno listrado se aproximou de Smeet, ansioso para pegar seu lugar.


— Recolhendo seu dinheiro?


Smeet deu um aceno amigável para Jesper.


— Parece que nós dois estamos, hein, rapaz? Mais sorte da próxima vez.


Jesper não retribuiu o sorriso.


— Ainda não terminei aqui.


Smeet apontou para a pilha deplorável de fichas de Jesper.


— Certamente parece que terminou.


Jesper se levantou e pegou as armas. Wylan apertou a garrafa de champanhe nas mãos enquanto os outros jogadores empurravam a mesa para se afastar, prontos para sacar suas próprias armas ou mergulhar no chão para buscar cobertura. Mas tudo o que Jesper fez foi remover seu cinturão. Delicadamente, colocou os revólveres na mesa, acariciando o cano altamente brilhante das armas.


— Quanto por elas? — ele perguntou.


Wylan esperou para ver se Jesper olhava para ele. Isso fazia parte do plano? E mesmo que fizesse, o que Jesper estava pensando? Ele amava suas armas. Era como se cortasse a própria mão e a jogasse sobre as fichas.


Specht pigarreou e disse:


— O Cumulus não é uma casa de penhores. Aceitamos apenas dinheiro e créditos do Gemensbank.


— Eu te cubro — disse Smeet com desinteresse estudado —, se isso for colocar o jogo em andamento novamente. Mil kruges pelas armas?


— Elas valem dez vezes mais.


— Cinco mil kruges.


— Sete.


— Seis, e isso só porque estou me sentindo generoso.


— Não faça isso! — Wylan gritou. O salão ficou em silêncio.


A voz de Jesper soou fria.


— Não me lembro de ter pedido a sua opinião.


— Que insolência! — disse Smeet. — Desde quando garçons se envolvem no andar do jogo?


Nina encarou Wylan, e o tom de Specht era de fúria e incredulidade quando disse:


— Cavalheiros, podemos recomeçar este jogo? Ponham suas fichas!


Jesper empurrou seus revólveres para Smeet do outro lado da mesa, e em troca Smeet deslizou uma pilha alta de fichas para Jesper.


— Muito bem — disse Jesper, seus olhos cinza vazios. — Eu tô dentro.


Wylan se afastou da mesa e desapareceu na despensa o mais rápido que pôde. Seu prato de gelo e conchas havia desaparecido, e Kaz estava esperando. Ele tinha jogado uma longa capa laranja sobre seu casaco azul. Suas luvas já estavam de volta ao seu lugar.


— Kaz — disse Wylan desesperado. — Jesper apostou as armas.


— Quanto conseguiu por elas?


— Qual a importância disso? Ele…


— Cinco mil kruges?


— Seis.


— Ótimo. Nem mesmo Jesper seria capaz de perder tudo isso em menos de duas horas. — Ele jogou uma capa e uma máscara para Wylan, a fantasia do Diabrete Cinza, um dos personagens da Komedie Brute.
— Vamos.


— Eu?


— Não, o idiota atrás de você. — Kaz pegou o tubo acústico e disse: — Mandem outro garçom. Esse aqui fez a proeza de derramar champanhe nos sapatos de um alto apostador.


Alguém na cozinha riu e disse:


— Pode deixar.


Poucos minutos depois, eles estavam descendo as escadas e saindo pela entrada de serviço, e seus trajes permitiam que se movessem anonimamente em meio à multidão da Aduela Leste.


— Você sabia que Jesper iria perder. Você garantiu que isso acontecesse — Wylan acusou.


Kaz raramente usava a bengala nas partes da cidade onde poderia ser facilmente reconhecido. Mas, apesar de sua marcha desequilibrada, Wylan teve de correr para acompanhá-lo.


— Claro que sim. Ou eu controlo o jogo, Wylan, ou eu não jogo. Poderia ter garantido que Jesper vencesse cada mão.


— Então por que…


— Não estávamos lá para vencer nas cartas. Precisávamos que Smeet continuasse nas mesas. Ele estava olhando para aquelas armas quase tanto quanto olhava para o decote de Nina. Agora ele está se sentindo confiante, como se estivesse pronto para uma noitada. Se ele perder, continuará jogando. Quem sabe? Jesper pode até recuperar os revólveres.


— Espero que sim — disse Wylan enquanto pulavam para um barco estreito cheio de turistas e seguiam para o sul da Aduela.


— Você deveria saber.


— O que quer dizer com isso?


— Alguém como Jesper vence duas mãos e começa a chamar isso de uma maré de sorte. Cedo ou tarde ele perde, e isso só o deixa ainda mais ansioso pela próxima rodada de boa sorte. A casa conta com isso.


Então por que fazê-lo entrar em um salão de jogos? Wylan pensou, mas não disse nada. E por que fazer Jesper abrir mão de algo que tinha tanto valor para ele?


Tinha de haver outra maneira de manter Smeet jogando. Mas aquelas nem mesmo eram as perguntas certas. A pergunta certa era por que Jesper fez aquilo tudo sem hesitar. Talvez ele ainda quisesse obter a aprovação de Kaz, na esperança de ganhar de volta a sua estima após o deslize de Jesper os ter levado para a emboscada nas docas que quase custara a vida de Inej. Ou talvez Jesper quisesse algo além do perdão de Kaz.


O que estou fazendo aqui?, Wylan se perguntou novamente. Ele se pegou roendo o dedão e se forçou a parar. Ele estava ali por Inej. Ela havia salvado a vida deles mais de uma vez, e ele não se esqueceria disso. Ele estava ali porque precisava desesperadamente de dinheiro. E se havia outra razão, uma razão alta e magra, com um gosto excessivo por jogos de azar, ele não iria pensar nisso agora.


Assim que alcançaram os arredores do Barril, Wylan e Kaz abandonaram suas capas e as jaquetas azuis-celestes e se dirigiram para o leste entrando no distrito de Zelver.


Matthias os esperava sob uma entrada escura no Handelcanal.


— Tudo pronto? — Kaz perguntou.


— Tudo pronto — disse o grande fjerdano. — As luzes se apagaram no piso superior da casa de Smeet há mais de uma hora, mas não sei se os empregados estão acordados.


— Ele só tem uma cozinheira e uma diarista — disse Kaz. — Ele é muito mão de vaca para pagar empregados em tempo integral.


— Como está…


— Nina está bem. Jesper está bem. Todo mundo está bem menos eu, porque estou cercado por um bando de babás paranoicas. Fique de guarda.


Wylan deu de ombros se desculpando com Matthias, que parecia estar considerando esmagar o crânio de Kaz contra uma parede, e, em seguida, correu pelos paralelepípedos atrás de Kaz. A casa de Smeet também funcionava como seu escritório, e ficava localizada em uma rua escura com pouco trânsito de pedestres. As lâmpadas foram acesas ao longo do canal e velas queimavam em algumas das janelas, mas, depois das dez badaladas, a maioria dos cidadãos respeitáveis do bairro já havia se recolhido em suas casas.


— Vamos simplesmente entrar pela porta da frente?


— Use os seus olhos em vez de matraquear — disse Kaz, chaves-mestras já espocando de suas mãos enluvadas.


Eu estou usando, Wylan pensou. Mas aquilo não era estritamente verdade. Ele tinha notado as proporções da casa, a inclinação de seu telhado de duas águas, as rosas começando a florescer em seus canteiros nas janelas. Mas ele não havia olhado para a casa como um quebra-cabeça.


Com alguma frustração, Wylan poderia admitir que esse era um problema fácil de se resolver. O distrito de Zelver era próspero, mas não era verdadeiramente rico – um lugar para artesãos bem-sucedidos, contadores e advogados. Embora as casas fossem bem construídas e arrumadas, com vistas para um amplo canal, elas eram hermeticamente empacotadas juntas e não havia grandes jardins ou cais exclusivos. Para acessar as janelas dos andares superiores, ele e Kaz teriam de invadir uma casa vizinha e passar por dois conjuntos de fechaduras em vez de um só. Melhor arriscar a porta da frente e simplesmente agir como se tivessem todo o direito de estar lá – mesmo que Kaz estivesse carregando gazuas em vez de chaves.


Use seus olhos. Mas Wylan não gostava de olhar para o mundo da mesma forma que Kaz. E assim que conseguissem o dinheiro, ele nunca mais teria de fazer aquilo.


Um segundo depois, Kaz pressionou a maçaneta e a porta se abriu. Imediatamente, Wylan ouviu os sons de patas, garras na madeira dura, rosnados baixos, enquanto os cães de caça de Smeet corriam para a porta, dentes brancos brilhando, rosnados vindos como estrondos profundos do peito. Antes de perceberem que alguém que não seu dono tinha vindo chamá-los, Kaz enfiou o apito de Smeet entre os lábios e assoprou. Nina tinha conseguido tirá-lo da corrente que o advogado sempre usava no pescoço, e depois o havia escondido debaixo de uma concha vazia de ostra para Wylan levá-la rapidamente para a cozinha.


O apito não produziu nenhum som, pelo menos nenhum que Wylan pudesse ouvir. Isso não vai funcionar, ele pensou, imaginando aquelas mandíbulas enormes estraçalhando sua garganta. Mas os cães escorregaram até parar, colidindo uns nos outros em um emaranhado confuso.


Kaz soprou novamente, lábios se apertando em tempo com o padrão de um novo comando. Os cães se acalmaram e deslizaram para o chão com um lamento descontente. Um chegou a rolar de barriga para cima.


— Por que as pessoas não podem ser treinadas assim tão facilmente? — Kaz murmurou enquanto se agachava para agradar o cão com uma carícia na barriga, seus dedos escondidos na luva preta deslizando sobre o pelo curto. — Feche a porta.


Wylan obedeceu e pressionou as costas contra a porta, observando cautelosamente o amontoado de cães que babavam. A casa inteira cheirava a cachorro – pelos úmidos, couros oleosos, hálito quente e úmido com o fedor de carne crua.


— Não é fã de animais? — Kaz perguntou.


— Gosto de cães — disse Wylan. — Mas não quando eles são do tamanho de ursos.


Wylan sabia que o verdadeiro quebra-cabeça da casa de Smeet tinha sido espinhoso para Kaz resolver. Kaz podia abrir qualquer fechadura e superar qualquer sistema de alarmes, mas ele não tinha sido capaz de inventar uma forma simples de driblar os cães de caça sanguinários de Smeet sem deixar seu plano exposto. Durante o dia, os cães eram mantidos em um canil, mas à noite podiam correr livres pela casa enquanto a família de Smeet dormia tranquilamente nos quartos ricamente decorados do terceiro andar, a escada fechada por um portão de ferro. Smeet passeava com os cães, subindo e descendo o Handelcanal, seguindo atrás deles como um trenó pesado usando um chapéu caro.


Nina havia sugerido drogar os cães com comida. Smeet ia ao açougue todas as manhãs para selecionar cortes de carne para a matilha, e seria muito fácil trocar os pacotes. Mas Smeet queria seus cães famintos à noite, então ele os alimentava de manhã. Ele teria notado se seus animais de estimação premiados ficassem lentos durante o dia, e eles não podiam se arriscar que Smeet permanecesse em casa para cuidar de seus cães de caça. Ele tinha de passar a noite na Aduela Leste, e, quando voltasse para casa, era essencial que não encontrasse nada de errado. A vida de Inej dependia disso.


Kaz tinha arrumado o salão privativo no Cumulus, Nina tinha retirado o apito de baixo da camisa de Smeet numa carícia e, peça por peça, o plano tinha sido posto em andamento. Wylan não queria nem pensar no que eles haviam feito para obter os comandos do apito. Ele estremeceu ao se lembrar do que Smeet havia dito: Um dos meus empregados nunca voltou de suas férias. E nunca voltaria. Wylan ainda podia ouvir o escrivão gritando enquanto Kaz o balançava pelos tornozelos do topo do Farol em Hanraat. Eu sou uma boa pessoa, ele tinha gritado. Sou um bom homem. Estas foram as suas últimas palavras. Se tivesse falado menos, talvez tivesse sobrevivido.


Agora Wylan observava Kaz coçar atrás das orelhas do cão que babava e se levantar.


— Vamos. Cuidado com barulho ao andar.


Eles desviaram da pilha de corpos caninos no corredor e seguiram silenciosamente pela escada. A planta da casa de Smeet era familiar para Wylan. A maioria dos estabelecimentos comerciais na cidade seguia a mesma planta: uma cozinha e salas públicas para reuniões com os clientes no piso térreo, escritórios e armazém no segundo andar, quartos para a família no terceiro andar. Casas muito ricas tinham um quarto andar com aposento para a criadagem. Quando menino, Wylan tinha passado mais do que algumas horas se escondendo de seu pai nos quartos de cima de sua própria casa.


— Nem está trancado — Kaz murmurou enquanto entrava no escritório de Smeet. — Esses cães o deixaram preguiçoso.


Kaz fechou a porta e acendeu uma lamparina, deixando a chama baixa.


O escritório tinha três pequenas mesas arrumadas perto das janelas para aproveitar a luz natural, uma para Smeet e duas para seus funcionários. Sou um bom homem.


Wylan afastou a memória e se concentrou nas prateleiras que iam do chão ao teto. Elas estavam tomadas de caixas cheias de documentos e livros-razão, cada um cuidadosamente etiquetado com o que Wylan presumiu serem os nomes dos clientes e das empresas.


— Tantos alvos fáceis — Kaz murmurou, olhos varrendo as caixas. — Naten Boreg, aquele pequeno vagabundo triste Karl Dryden. Smeet representa metade do Conselho Mercante.


Inclusive o pai de Wylan. Até onde alcançava a lembrança de Wylan, 
Smeet trabalhara como advogado e administrador de patrimônio de Jan Van Eck.


— Por onde começamos? — Wylan sussurrou.


Kaz puxou um gordo livro-razão das prateleiras.


— Primeiro garanta que seu pai não tenha nenhuma compra nova no nome dele. Depois vamos procurar com o nome da sua madrasta, e depois com o seu.


— Não a chame assim. Alys é pouco mais velha do que eu. E meu pai não teria nenhuma propriedade no meu nome.


— Você ficaria surpreso com o que um homem é capaz de fazer para evitar pagar impostos.


Eles passaram boa parte da hora seguinte vasculhando os arquivos de Smeet. Sabiam tudo sobre as propriedades públicas de Van Eck – as fábricas, os hotéis, as plantas industriais, o estaleiro naval, a casa de campo e a fazenda ao sul de Kerch. Mas Kaz acreditava que o pai de Wylan tinha ativos privados, lugares que mantinha fora dos registros públicos, lugares onde guardaria algo – ou alguém – que não quisesse que ninguém encontrasse.


Kaz leu os nomes e registros dos livros-razão em voz alta, fazendo perguntas a Wylan e tentando encontrar conexões com propriedades ou empresas que ainda não haviam descoberto. Wylan sabia que ele não devia nada ao seu pai, mas ainda assim sentia que estava cometendo uma traição.


— Geldspin? — perguntou Kaz.


— Um moinho de algodão. Acho que fica em Zierfoort.


— Muito longe. Ele não a manteria lá. E o que me diz de Firma Allerbest?


Wylan buscou na memória.


— Acho que essa é uma fábrica de conservas.


— As duas estão praticamente imprimindo dinheiro, e ambas estão no nome de Alys. Mas Van Eck guarda os que dão mais lucro para si – o estaleiro, os silos no Recife Doce.


— Eu te disse — Wylan falou, brincando com uma caneta em um dos mata-borrões. — Meu pai confia primeiro nele mesmo, e em Alys só até certo ponto. Ele não deixaria nada no meu nome.


Kaz apenas disse:


— Próximo livro. Vamos começar com as propriedades comerciais.


Wylan parou de remexer a caneta.


— Tinha algo no meu nome?


Kaz se inclinou para trás. Seu olhar era quase desafiador quando disse:


— Uma prensa.


A mesma velha piada. Então por que ainda incomodava? Wylan largou a caneta.


— Entendo.


— Ele não é o que eu chamaria de um homem sutil. Eil Komedie também está no seu nome.


— Claro que está — Wylan respondeu, desejando ter soado menos amargo.


Outra piada pessoal que seu pai gostava – uma ilha abandonada com nada mais que um parque de diversões destruído, um lugar inútil para seu filho inútil e analfabeto. Ele não devia ter perguntado.


Conforme os minutos passavam e Kaz continuava a ler em voz alta, Wylan começou a ficar cada vez mais nervoso. Se ele pelo menos pudesse ler, eles estariam pesquisando os arquivos com o dobro de velocidade. Na verdade, Wylan já poderia conhecer os negócios de seu pai de trás para frente.


— Estou te atrasando — ele disse.


Kaz abriu outro maço de documentos.


— Eu sabia exatamente quanto tempo isso levaria. Qual é o sobrenome da família da sua mãe?


— Não tem nada no nome dela.


— Diga o que estou pedindo.


— Hendriks.


Kaz caminhou até as prateleiras e selecionou outro livro-razão.


— Quando ela morreu?


— Quando eu tinha oito anos. — Wylan pegou a caneta de novo. — Meu pai ficou pior depois que ela partiu.


Pelo menos era essa a lembrança de Wylan.


Os meses após a morte de sua mãe foram um borrão de tristeza e silêncio.


— Ele não me deixou ir ao funeral dela. Nem ao menos sei onde ela foi enterrada. Aliás, por que vocês dizem aquela frase? Sem luto, sem funerais? Por que não dizer simplesmente boa sorte ou cuide-se?


— Gostamos de manter nossas expectativas baixas. — O dedo enluvado de Kaz deslizou por uma coluna de números e parou. Seus olhos avançaram e recuaram entre os dois livros, então ele fechou a capa de couro com tudo. — Vamos embora.


— Encontrou alguma coisa?


Kaz assentiu.


— Eu sei onde ela está.


Wylan sabia que não tinha imaginado a tensão na voz rouca de Kaz.


Kaz nunca gritava como o pai de Wylan, mas Wylan tinha aprendido a ouvir aquela rouquidão baixa, aquela ponta de harmonia sombria que crepitava no tom de Kaz quando as coisas estavam prestes a ficar perigosas. Ele a tinha escutado após a luta nas docas quando Inej caiu sangrando por conta da faca de Oomen, mais tarde quando Kaz tinha descoberto que Pekka Rollins havia tentado emboscá-los, e novamente quando tinham sido traídos pelo pai de Wylan. Ele a tinha ouvido claramente no topo do farol quando o escrivão gritou por sua vida.


Wylan observou Kaz rearrumar o aposento. Ele moveu um envelope um pouco mais para a esquerda, empurrou uma gaveta no armário maior um pouco mais para o fundo, empurrou uma cadeira para trás só um pouquinho. Quando terminou de averiguar o escritório, arrancou a caneta da mão de Wylan e a colocou cuidadosamente de volta em seu lugar na mesa.


— Um bom ladrão é como um bom veneno, mercantezinho. Ele não deixa vestígios. — Kaz assoprou a lamparina. — Seu pai gosta de fazer caridade?


— Não. Ele paga o dízimo a Ghezen, mas diz que a caridade rouba do homem a chance de um trabalho honesto.


— Bem, ele tem feito doações para a Igreja de Santa Hilde nos últimos oito anos. Se quer prestar homenagens à sua mãe, provavelmente esse é o lugar por onde começar.


Wylan lançou um olhar indeciso para Kaz no quarto sombrio. Ele nunca tinha ouvido falar da Igreja de Santa Hilde. E nunca soubera de um momento em que o Mãos Sujas tivesse compartilhado qualquer informação da qual não pudesse tirar proveito.


— O que…


— Se Nina e Jesper fizeram o trabalho deles direito, Smeet logo estará em casa. Temos de sair antes que ele volte, senão o plano todo vai por água abaixo. Vamos.


Wylan sentiu como se alguém tivesse esmagado um livro na sua cabeça e depois dito para esquecer sobre o assunto.


Kaz abriu uma fresta da porta. Os dois pararam de repente.


Por sobre o ombro de Kaz, Wylan viu uma garotinha de pé no patamar da escada, inclinada sobre um dos enormes cães cinza. Ela devia ter cerca de cinco anos, e mal se podiam ver os dedos de seus pés sob a bainha da camisola de flanela.


— Por Ghezen — Wylan sussurrou.


Kaz saiu para o corredor, puxando a porta até quase fechá-la atrás de si.


Wylan hesitou no escritório escuro, incerto de como agir, pensando aterrorizado no que Kaz poderia fazer.


A menina olhou para Kaz com olhos arregalados, depois tirou o dedão da boca.


— Você trabalha pro papai?


— Não.


A memória voltou novamente a Wylan. Sou um bom homem. Eles haviam emboscado o escrivão na saída do Menagerie e o arrastado para o topo do farol. Kaz o havia segurado pelos tornozelos, e o escrivão havia mijado nas calças, gritando e implorando por misericórdia, antes de finalmente entregar os comandos do apito de Smeet. Kaz estava prestes a puxá-lo para cima quando o escrivão começou a oferecer coisas: dinheiro, números de contas bancárias dos clientes de Smeet, e então: Eu tenho informações sobre uma das garotas do Menagerie, a zemeni.


Kaz parou. O que sabe sobre ela?


Naquele momento, Wylan escutou aquele tom baixo e perigoso de alerta. Mas o escrivão não conhecia Kaz, não reconheceu a mudança na aspereza rouca de sua voz. Ele pensou ter encontrado uma brecha, algo que Kaz queria.


Um dos clientes dela está lhe dando presentes caros. Ela está juntando o dinheiro. Você sabe o que a Pavão fez com a última garota pega escondendo o jogo dela?


Eu sei, disse Kaz, seus olhos brilhando como o fio de uma navalha. Tante Heleen a espancou até a morte.


Kaz, Wylan tentou, mas o escrivão continuou falando.


Bem ali no salão. A garota sabe que está frita se eu contar. Ela me vê de graça só para eu manter a boca fechada. Me põe para dentro escondido. Ela vai fazer o mesmo por você e por seus amigos. Sempre que quiser.


Se Tante Heleen tivesse descoberto, ela teria matado a sua zemeni, disse Kaz. Ela faria dela um exemplo para as outras garotas.


Sim, o escrivão disse, engasgando de ansiedade. Ela fará o que você quiser, tudo mesmo.


Bem devagar, Kaz começou a deixar as pernas do homem deslizarem de suas mãos. É terrível, não é? Saber que alguém tem sua vida nas mãos.


A voz do escrivão subiu outra oitava quando ele percebeu seu erro.


Ela é apenas uma meretriz, ele gritou. Ela conhece o jogo! Eu sou uma boa pessoa. Sou um bom homem.


Não há homens bons em Ketterdam, disse Kaz. O clima não é bom para eles. E então ele simplesmente o soltou.


Wylan estremeceu. Através da fresta na porta, viu Kaz se agachar para que pudesse olhar a menininha direto nos olhos.


— Qual é o nome desse seu amigão aí? — perguntou Kaz, pousando a mão no pescoço enrugado do cachorro.


— Esse é o Maestro Spots.


— É mesmo?


— Ele uiva muito bem. O papai me deixou dar nome para todos os filhotes.


— Maestro Spots é o seu favorito? — perguntou Kaz.


Ela pareceu pensar, depois sacudiu a cabeça.


— Eu gosto mais do Duke Addam Von Silverhaunch, depois do Fuzzmuzzle, e aí do Maestro Spots.


— É bom saber, Hanna.


A menina ficou levemente boquiaberta.


— Como sabe o meu nome?


— Eu sei o nome de todas as crianças.


— Sabe?


— Sim, sim. Albert vive na porta ao lado, e a Gertrude, em Ammberstraat. Eu moro embaixo das suas camas e no fundo dos seus armários.


— Eu sabia — a garota suspirou, medo e triunfo em sua voz. — Mamãe disse que não tinha nada lá, mas eu sabia. — Ela inclinou a cabeça para um lado. — Você não parece um monstro.


— Vou te contar um segredo, Hanna. Os monstros realmente maus nunca se parecem com monstros.


Agora os lábios da garotinha tremiam.


— Você veio me comer? Papai disse que monstros comem crianças que não vão para a cama quando os pais mandam.


— Eles comem. Mas não farei isso. Não esta noite. Se você fizer duas coisas para mim. — Sua voz era calma, quase hipnótica. Tinha a aspereza de uma proa muito polida. — Primeiro, você precisa subir de volta para a cama. E segundo, você não pode nunca, jamais, contar a ninguém que nos viu, principalmente ao seu papai.


Ele se inclinou para a frente e deu um puxão de brincadeira na trança da menina.


— Porque se contar, vou cortar a garganta da sua mãe e, em seguida, a do seu pai, e depois vou arrancar o coração de todos estes amáveis cães babões. Talvez eu deixe Duke Silverhaunch por último para que você saiba que é tudo sua culpa. 


O rosto da garotinha estava branco como o laço na gola de sua camisola, seus olhos arregalados e brilhando como a lua nova.


— Você me entendeu? — Ela assentiu freneticamente, queixo tremendo. — Agora, escute, nada de choro. Monstros veem lágrimas e isso só abre seu apetite. Volte para a cama e leve aquele inútil do Maestro Spots com você.


Ela deslizou para trás sobre o patamar e subiu a escada. Quando estava na metade, lançou um olhar apavorado para Kaz. Ele ergueu um dedo enluvado sobre os lábios.


Quando ela desapareceu para os aposentos, Wylan deslizou de trás da porta e seguiu Kaz escada abaixo.


— Como pôde dizer algo assim para ela? É apenas uma criança.


— Todos nós já fomos crianças um dia.


— Mas…


— Era isso ou quebrar o pescoço dela e fazer parecer que ela havia caído da escada, Wylan. Acho que demonstrei um autocontrole notável. Mexa-se.


Eles seguiram caminho passando pelo restante dos cães ainda deitados no corredor.


— Incrível — disse Kaz. — Eles provavelmente ficariam assim a noite inteira. Ele soprou o apito e eles se levantaram, orelhas para cima, prontos para guardar a casa. Quando Smeet retornasse, tudo estaria do jeito que deveria estar: os cães andando pelo térreo; o escritório intacto no segundo andar; sua esposa dormindo confortavelmente no terceiro piso, e sua filha fingindo fazer o mesmo.


Kaz verificou a rua e então acenou para Wylan sair, parando somente para trancar a porta atrás deles.


Eles se apressaram pelos paralelepípedos. Wylan espiou por sobre o ombro.


Quase não conseguia acreditar que haviam se safado.


— Pare de olhar em volta como se houvesse alguém seguindo você — disse Kaz. — E pare de correr. Você não conseguiria parecer mais culpado nem se estivesse interpretando o papel do Ladrão Número Três em uma peça barata na Aduela Leste. Da próxima vez, caminhe normalmente. Tente parecer que faz todo sentido estar aqui.


— Não vai haver uma próxima vez.


— É claro que não. Mantenha a gola levantada.


Wylan não discutiu. Até que Inej estivesse em segurança, até que tivesse o dinheiro que haviam lhes prometido, ele não poderia dar nenhum grande ultimato. Mas isso tudo teria um final. Tinha de ter, não tinha?


Matthias soltou um pio alto da outra ponta da rua. Kaz olhou para o relógio e correu a mão pelo cabelo, bagunçando-o descontroladamente.


— Bem na hora.


Ao virarem a esquina, esbarraram em Cornelis Smeet.





3. Matthias
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Matthias se manteve nas sombras, observando o desdobramento daquela estranha cena.


Cornelis Smeet virou-se, perdendo o equilíbrio, chapéu escorregando da cabeça quase careca. O menino que tinha esbarrado nele se adiantou, oferecendo ajuda.


O garoto era Kaz, mas ele não era Kaz. Seu cabelo escuro estava bagunçado, seus modos afobados. Ele evitou olhá-lo nos olhos, seu queixo enfiado na gola como se estivesse irremediavelmente envergonhado – um jovem inexperiente, respeitoso em relação aos mais velhos.


Wylan pairava atrás dele, encolhido tão profundamente em seu casaco que Matthias pensou que ele poderia desaparecer de verdade.


— Olha por onde anda! — Smeet bufou indignado, recolocando o chapéu na cabeça.


— Mil desculpas, senhor — disse Kaz, esfregando os ombros da jaqueta de Smeet. — Amaldiçoada seja minha falta de jeito! — Ele se curvou sobre os paralelepípedos. — Oh, meu senhor, acho que derrubou sua carteira.


— E não é que foi? — Smeet disse surpreso. — Obrigado. Muito obrigado.


Em seguida, enquanto Matthias assistia incrédulo à cena, Smeet abriu a carteira e tirou uma nota amarrotada de cinco kruges.


— Para você, jovem. Ser honesto recompensa.


Kaz manteve a cabeça baixa, mas, de alguma forma, conseguiu transmitir seu humilde apreço enquanto murmurava:


— Muita bondade de sua parte, senhor. Muita bondade. Que Ghezen seja tão generoso quanto.


O advogado imponente seguiu seu caminho, chapéu torto, cantarolando uma discreta melodia, alheio ao fato de que tinha acabado de dar um encontrão no crupiê que estivera sentado na sua frente por duas horas no Clube Cumulus. Smeet chegou à porta e puxou uma corrente de sua camisa; em seguida, freneticamente, apalpou o colete à procura do apito.


— Você não o colocou na corrente? — perguntou Matthias enquanto Kaz e Wylan se juntavam a ele na entrada escura. Ele sabia que tais artimanhas estavam dentro das capacidades de Kaz.


— Não se preocupe.


Smeet procurou em sua camisa e, em seguida, tirou o apito e destrancou a porta, mais uma vez a cantarolar. Matthias não conseguiu entender.


Ele havia mantido seu olhar treinado nas mãos enluvadas de Kaz enquanto ele fingia ajudar Smeet, mas, mesmo sabendo que Kaz pretendia devolver o apito, Matthias não tinha sido capaz de detectar o momento do truque. Ele ficou tentado a arrastar Smeet de volta para Kaz repetir o truque.


Kaz arrumou o cabelo com os dedos e entregou os cinco kruges a Wylan.


— Não gaste tudo de uma vez. Vamos.


Matthias guiou-os ao longo do canal secundário estreito onde havia ancorado o barco a remo. Passou a bengala para Kaz, e eles embarcaram.


Kaz tinha sido esperto ao não usar a bengala naquela noite. Se alguém notasse um rapaz com uma bengala com a cabeça de um corvo rondando os escritórios de Cornelis Smeet numa hora incomum, se uma menção espontânea desse fato chegasse de alguma forma aos ouvidos de Van Eck, todo o trabalho teria sido em vão. Para resgatar Inej, eles precisariam do fator surpresa do lado deles, e o demjin não era do tipo que deixava nada ao sabor da sorte.


— Então? — Matthias perguntou enquanto o barco deslizava pelas águas escuras do canal.


— Segure a língua, Helvar. As palavras gostam de percorrer a água. Faça algo de útil e ajude a manejar os remos.


Matthias lutou contra a vontade de partir seus remos ao meio. Por que Kaz era incapaz de manter um diálogo civilizado? Ele dava ordens como se simplesmente esperasse que todo mundo seguisse suas instruções, e tinha sido duas vezes mais insuportável desde que Van Eck sequestrara Inej. Mas Matthias queria voltar para o Véu Negro e para Nina o mais rápido possível, por isso fez como ele havia pedido, sentindo seus ombros flexionarem enquanto o barco se movia contra a corrente.


Ele se concentrou em ficar de olho nos pontos de referência pelos quais iam passando, tentando lembrar os nomes de ruas e de pontes. Apesar de Matthias estudar o mapa da cidade todas as noites, ele ainda considerava o complexo de vielas e canais de Ketterdam praticamente impossível de decifrar. Ele sempre havia se orgulhado de ter um bom senso de direção, mas aquela cidade o havia derrotado, e ele frequentemente se pegava amaldiçoando qualquer projetista que tivesse achado sensato erguer uma cidade em um pântano e então organizá-la sem ordem ou lógica.


Assim que passaram sob Havenbridge, ele se sentiu aliviado ao perceber que seu entorno estava se tornando familiar novamente. Kaz largou seus remos, conduzindo-os para as águas turvas da Curva dos Mendigos, onde o canal se alargava, e os guiou para a parte rasa da Ilha do Véu Negro. Eles esconderam o barco atrás dos galhos de um salgueiro branco e então seguiram caminho por entre as sepulturas que pontilhavam o barranco íngreme.


Véu Negro era um lugar sinistro, uma cidade em miniatura composta de mausoléus de mármore, muitos esculpidos em forma de navios, suas carrancas de pedra chorando enquanto atravessavam um mar invisível.


Alguns carregavam o carimbo das Moedas do Favor de Ghezen, outros os três peixes voadores de Kerch que Nina disse que indicavam que um membro da família tinha servido no governo. Alguns poucos eram vigiados pelos Santos ravkanos em mantos fluidos de mármore. Não havia sinal de Djel ou de seu freixo. Talvez os fjerdanos não quisessem ser enterrados acima da terra, onde não pudessem enraizar.


Quase todos os mausoléus estavam deteriorados, e muitos não passavam de pilhas de rochas caídas cobertas de vinhas e cachos de flores da primavera. Matthias tinha ficado horrorizado com a ideia de usar um cemitério como esconderijo, não importava há quanto tempo ele estivesse abandonado.


Mas, é claro, nada era sagrado para Kaz Brekker.


— Por que eles não usam mais este lugar? — Matthias perguntou quando pegaram um grande túmulo no centro da ilha para montar o esconderijo.


— Por causa da peste — Kaz respondeu. — O primeiro surto foi há mais de cem anos, e o Conselho Mercante proibiu enterros dentro dos limites da cidade. Agora os corpos precisam ser cremados.


— Não se você for rico — Matthias acrescentou. — Se for endinheirado, eles te levam para um cemitério no campo, onde seu cadáver pode aproveitar o ar fresco.


Matthias odiava o Véu Negro, mas tinha de reconhecer que atendia bem aos propósitos deles. Os rumores de assombrações mantinham invasores afastados, e a névoa que cercava os salgueiros retorcidos e os mastros de pedras das sepulturas obscurecia a luz ocasional das lamparinas.


Claro, nada disso serviria para camuflá-los se as pessoas pudessem ouvir Nina e Jesper discutindo aos berros. Eles deviam ter retornado para a ilha e deixado seu gondel no lado norte. A voz irritada de Nina ecoava sobre os túmulos, e Matthias sentiu uma onda de alívio, seus passos acelerando, ansioso pelo reencontro.


— Não acho que você esteja mostrando o devido apreço pelo que acabei de passar — Jesper estava dizendo enquanto andava irritado pelo cemitério.


— Você passou a noite inteira nas mesas perdendo o dinheiro de outra pessoa — Nina disparou. — Isso para você não é o equivalente a curtir um feriado?


Kaz bateu sua bengala firme contra uma lápide e ambos se calaram, entrando rapidamente em posição de combate.


Nina relaxou assim que viu os três nas sombras.


— Ah, são vocês.


— Sim, somos nós. — Kaz usou a bengala para conduzir os dois em direção ao centro da ilha. — E vocês teriam nos ouvido se não estivessem gritando um com o outro. Pare de encarar Nina como se nunca tivesse visto uma garota de vestido antes, Matthias.


— Não a estou encarando — Matthias disse com toda a dignidade que conseguiu reunir. Mas pela graça de Djel, como esperavam que ele reagisse quando Nina tinha lírios enfiados… por todos os lados.


— Fique quieto, Brekker — disse Nina. — Gosto quando ele fica boquiaberto.


— Como foi a missão? — Matthias perguntou, tentando olhar apenas para o rosto dela. Foi fácil quando percebeu o quanto ela estava cansada sob a maquiagem que havia aplicado. Ela chegou a aceitar o braço que ele ofereceu, apoiando-se levemente nele enquanto seguiam pelo terreno irregular. A noite tinha cobrado seu preço. Ela não devia estar passeando pelo Barril em farrapos de seda; ela devia estar descansando. Mas o prazo estabelecido por Van Eck estava se esgotando, e Matthias sabia que Nina não se permitiria nenhum tipo de conforto enquanto Inej não estivesse a salvo.


— Não é uma missão, é um trabalho — Nina o corrigiu. — E foi tudo esplêndido.


— Sim — disse Jesper. — Esplêndido. Tirando o fato de que meus revólveres estão agora acumulando poeira na segurança do Clube Cumulus. Smeet estava com medo de ir andando com eles para casa, aquele gorducho idiota. Só de pensar nos meus bebês naquelas mãos suadas…


— Ninguém disse para apostá-los — disse Kaz.


— Você me encurralou com as mãos que me deu. De que outra maneira eu conseguiria manter Smeet nas mesas de apostas?


Kuwei colocou a cabeça para fora de uma tumba enorme enquanto eles se aproximavam.


— O que eu falei? — Kaz resmungou, apontando a bengala para ele.


— Meu kerch não é muito bom — Kuwei protestou.


— Não fique de joguinhos comigo, garoto. Você entendeu o suficiente. Fique dentro do túmulo.


Kuwei baixou a cabeça.


— Fique no túmulo — ele repetiu melancólico.


Eles seguiram o garoto Shu para dentro da tumba. Matthias detestava aquele lugar. Por que construir tamanhos monumentos à morte? O jazigo havia sido construído para se parecer com um antigo cargueiro, seu interior esculpido como um grande casco de pedra. Tinha até vigias de janelas circulares com vitrais que projetavam arco-íris no chão da cripta no final da tarde. De acordo com Nina, as esculturas de palmeiras e cobras nas paredes indicavam que aquela tinha sido uma família de comerciantes de especiarias. Mas eles devem ter enfrentado tempos difíceis ou simplesmente levado seus mortos para outro lugar, porque apenas uma das gavetas funerárias tinha um residente, e as passagens estreitas em ambos os lados do casco principal estavam igualmente vazias.


Nina tirou os grampos do cabelo, arrancou a peruca loira e a jogou sobre a mesa que haviam colocado no centro da tumba. Ela se jogou numa cadeira, esfregando os dedos pelo couro cabeludo.


— Bem melhor assim — disse com um suspiro feliz. Mas Matthias não podia ignorar o tom quase esverdeado de sua pele.


Ela estava pior aquela noite. Ou havia passado por problemas com Smeet ou simplesmente havia ultrapassado seus limites. E, ainda assim, ao observá-la, Matthias sentiu algo nele se acalmar. Pelo menos ela se parecia com a Nina novamente, seu cabelo castanho em tranças úmidas, seus olhos semicerrados. Era normal ficar fascinado pelos maus modos de alguém?


— Adivinhem só o que vimos enquanto íamos para a Tampa? — ela perguntou.


Jesper começou a mexer em suas reservas de comida.


— Dois navios de guerra Shu atracados no porto.


Ela jogou seu prendedor de cabelo nele.


— Eu queria que eles tentassem adivinhar!


— Shu? — perguntou Kuwei, retornando para onde havia espalhado suas anotações sobre a mesa.


Nina assentiu.


— Canhões armados, bandeiras vermelhas hasteadas.


— Falei com Specht mais cedo — disse Kaz. — As embaixadas estão cheias de diplomatas e soldados. Zemenis, kaelishes, ravkanos.


— Acha que eles sabem a respeito de Kuwei? — Jesper perguntou.


— Acho que eles sabem sobre a parem — disse Kaz. — Ouviram rumores, pelo menos. E na Corte do Gelo havia várias pessoas interessadas em ouvir os boatos a respeito da… libertação de Kuwei.


Ele se virou para Matthias. 


— Os fjerdanos também estão aqui. Eles trouxeram um contingente inteiro de drüskelle com eles.


Kuwei suspirou melancolicamente, e Jesper se acomodou ao lado dele, dando-lhe um empurrão com o ombro.


— Não é legal ser desejado?


Matthias não disse nada. Ele não gostava de pensar no fato de que seus antigos amigos e seu antigo comandante podiam estar a apenas alguns quilômetros de distância.


Ele não se arrependia das coisas que havia feito na Corte de Gelo, mas isso não significava que estava em paz com isso.


Wylan se esticou para pegar um dos biscoitos que Jesper havia despejado na mesa. Ainda era desconcertante vê-lo com Kuwei no mesmo ambiente.


O trabalho de Artesã de Nina tinha sido tão bem-sucedido que Matthias frequentemente tinha dificuldades em diferenciá-los até que falassem alguma coisa. Ele gostaria que um deles fizesse a gentileza de usar um chapéu.


— Isso é bom para nós — disse Kaz. — Os Shu e os fjerdanos não sabem por onde começar a procurar Kuwei, e todos esses diplomatas causando problemas para o Stadhall vai gerar algum barulho interessante para distrair Van Eck.


— O que aconteceu no escritório de Smeet? — Nina perguntou. — Conseguiu descobrir onde Van Eck a está escondendo?


— Tenho um bom palpite. Sairemos amanhã à meia-noite.


— Isso é tempo suficiente para nos prepararmos? — Wylan perguntou.


— É todo o tempo que temos. Não vamos esperar por um convite formal. Qual o seu progresso com o caruncho?


Jesper ergueu as sobrancelhas.


— O caruncho?


Wylan tirou um pequeno frasco de seu casaco e o colocou sobre a mesa.


Matthias se inclinou para olhar para ele. Parecia com um monte de seixos.


— Isso é um caruncho? Ele pensava que carunchos eram pestes que davam em estoques de grãos.


— Não um caruncho real — disse Wylan. — É um caruncho químico. Ele ainda não tem um nome de verdade.


— Precisa dar um nome a ele — falou Jesper. — De que outra maneira irá convidá-lo para jantar?


— Esqueça o nome dele — disse Kaz. — O que importa é que esse pequeno frasco irá consumir as contas bancárias de Van Eck e, de quebra, sua reputação.


Wylan pigarreou.


— Possivelmente. Mas a química é complicada. Tinha esperanças de que Kuwei pudesse ajudar.


Nina disse algo em Shu para Kuwei. Ele deu de ombros e desviou o olhar, lábios ligeiramente projetados para a frente. Fosse pela morte recente de seu pai ou pelo fato de que se encontrava preso em um cemitério com um bando de ladrões, o garoto vinha ficando cada vez mais taciturno.


— E então? — Jesper provocou.


— Tenho outros interesses — Kuwei respondeu.


O olhar escuro de Kaz perfurou Kuwei como a ponta de uma adaga.


— Eu sugiro que você repense suas prioridades.


Jesper deu outro cutucão em Kuwei.


— Esse é o jeito de Kaz dizer “Ajude Wylan ou vou te trancar num desses túmulos e ver como isso atende aos seus interesses”.


Matthias já não tinha certeza do que o garoto Shu compreendia ou deixava de compreender, mas aparentemente ele tinha recebido a mensagem. Kuwei engoliu em seco e assentiu de má vontade.


— O poder da negociação — disse Jesper enfiando um biscoito na boca.


— Wylan e Kuwei, a contragosto, colocarão o caruncho para funcionar — Kaz prosseguiu. — Assim que tivermos Inej, podemos prosseguir para os silos de Van Eck.


Nina revirou os olhos.


— Ainda bem que isso tudo se trata de pegar nosso dinheiro e não de salvar Inej. Definitivamente não se trata disso.


— Se não se importa com o dinheiro, querida Nina, chame-o por outros nomes.


— Kruge? Grana? O verdadeiro amor de Kaz?


— Liberdade, segurança, retribuição.


— Não dá para colocar um preço nessas coisas.


— Não? Aposto que Jesper consegue. É o preço da garantia de penhora da fazenda do pai dele.


O atirador de elite encarou a ponta de suas botas.


— E quanto a você, Wylan? Consegue colocar um preço na chance de ir embora de Ketterdam e viver sua própria vida? E Nina, suspeito que você e seu fjerdano talvez queiram algo mais para sobreviver além de patriotismo e longas trocas de olhares. Inej talvez tenha alguns planos em mente também. É o preço de um futuro, e é a vez de Van Eck pagar.


Matthias não se deixou enganar. Kaz sempre falava de um jeito lógico, mas isso não significava que ele sempre dizia a verdade.


— A vida da Espectro vale mais do que isso — disse Matthias. — Para todos nós.


— Nós libertamos Inej. E pegamos nosso dinheiro. Simples assim.


— Simples assim — disse Nina. — Sabia que eu sou a próxima na linha de sucessão para o trono fjerdano? Eles me chamam de Princesa Ilse de Engelsberg.


— Não existe princesa de Engelsberg — disse Matthias. — É uma vila de pescadores.


Nina deu de ombros.


— Se vamos mentir para nós mesmos, podemos muito bem ser grandiosos quanto a isso.


Kaz a ignorou, abrindo um mapa da cidade sobre a mesa, e Matthias ouviu Wylan murmurar para Jesper:


— Por que ele não diz apenas que a quer de volta?


— Você conhece o Kaz, não conhece?


— Mas ela é uma de nós.


Jesper ergueu a sobrancelha outra vez.


— Uma de nós? Isso significa que ela conhece o aperto de mão secreto? Significa que você está pronto para fazer uma tatuagem? — Ele percorreu um dedo pelo antebraço de Wylan, que ficou de um rosa vibrante. Matthias não conseguia deixar de simpatizar com o garoto. Ele sabia o que era ser um peixe fora d’água, e às vezes suspeitava de que poderiam deixar todo o planejamento de Kaz de lado e simplesmente deixar Jesper e Nina colocarem Ketterdam a seus pés com seus flertes.


Wylan puxou sua manga para baixo envergonhado.


— Inej é parte do grupo.


— Só não force a barra.


— Por que não?


— Porque o mais prático para Kaz seria vender Kuwei num leilão pelo lance mais alto e se esquecer completamente de Inej.


— Ele não faria… — Wylan se afastou de forma abrupta, a dúvida perpassando seu rosto.


Nenhum deles sabia realmente o que Kaz seria capaz ou não de fazer. Às vezes Matthias se perguntava se o próprio Kaz sabia.


— Tudo bem, Kaz — disse Nina, tirando os sapatos e mexendo os dedos dos pés. — Já que estamos falando do seu grandioso plano, que tal parar de meditar sobre o mapa e nos dizer de uma vez por que estamos aqui?


— Quero que se concentrem no que temos para fazer amanhã à noite. Depois disso, vocês receberão toda a informação necessária.


— Sério? — perguntou Nina, puxando seu espartilho. O pólen de um dos lírios havia se espalhado sobre seu ombro nu. Matthias teve o impulso irresistível de limpá-lo com os lábios. Provavelmente isso é venenoso, ele disse a si mesmo. Talvez ele devesse sair para dar um passeio.


— Van Eck nos prometeu trinta milhões de kruges — disse Kaz. — É exatamente isso que vamos tomar dele. Com mais um milhão de juros, despesas e simplesmente porque podemos.


Wylan quebrou um biscoito no meio.


— Meu pai não tem trinta milhões de kruges dando sopa por aí. Mesmo se você juntar todos os seus bens.


— Você devia ir embora, então — disse Jesper. — Nós só nos associamos aos herdeiros exilados das fortunas mais estupendas.


Kaz esticou sua perna ruim, flexionando ligeiramente o pé.


— Se Van Eck tivesse essa quantia de dinheiro em mãos, nós simplesmente o teríamos roubado em vez de invadir a Corte do Gelo, para começo de conversa. Ele só pôde oferecer uma recompensa tão grande porque declarou que o Conselho Mercante o estava apoiando com fundos da cidade.


— E quanto àquele baú cheio de notas que ele levou para Vellgeluk? — perguntou Jesper.


— Lixo — disse Kaz, com repulsa em sua voz. — Provavelmente falsificações de qualidade.


— Então como conseguiremos o dinheiro? Roubando a cidade? Roubando o Conselho?


Jesper se endireitou na cadeira, mãos tamborilando ansiosas na mesa.


— Assaltamos doze cofres em uma só noite?


Wylan se endireitou na cadeira, e Matthias notou sua expressão inquieta.


Pelo menos alguém mais nesse bando de depravados estava relutante em continuar cometendo crimes.


— Não — disse Kaz. — Agiremos como fazem os comerciantes e deixaremos o mercado trabalhar para nós. — Ele se inclinou para trás, as mãos enluvadas repousando na cabeça de corvo de sua bengala. — Tiraremos o dinheiro de Van Eck e depois tiraremos a sua reputação. Vamos garantir que ele nunca mais possa fazer negócios em Ketterdam ou em qualquer lugar de Kerch novamente.


— E o que vai acontecer com Kuwei? — perguntou Nina.


— Quando terminarmos o trabalho, Kuwei e qualquer outro condenado, Grishas e jovens deserdados que podem ou não estar com a cabeça a prêmio podem ir descansar nas Colônias do Sul.


Jesper franziu a testa.


— Onde você estará?


— Bem aqui. Ainda tenho muitos negócios que requerem minha atenção.


Embora o tom de Kaz fosse tranquilo, Matthias notou a ansiedade sombria de suas palavras. Ele sempre se perguntava como as pessoas sobreviviam àquela cidade, mas era possível que Ketterdam não sobrevivesse a Kaz Brekker.


— Espera aí — disse Nina. — Pensei que Kuwei fosse para Ravka.


— Por que pensaria isso?


— Quando vendeu a sua parte do Clube do Corvo para Pekka Rollins, pediu a ele que enviasse uma mensagem para a capital ravkana. Todos nós ouvimos isso.


— Pensei que fosse um pedido de ajuda — disse Matthias —, não um convite para barganhar.


Eles nunca haviam discutido entregar Kuwei para Ravka.


Kaz os observou com algum divertimento.


— Nem uma coisa nem outra. Vamos torcer para Rollins ser tão ingênuo quanto vocês dois.


— Foi uma pista falsa — Nina falou. — Você só estava mantendo Rollins ocupado.


— Quero Pekka Rollins preocupado. Com sorte, ele mandou seu pessoal investigar nossos contatos ravkanos. Será bastante difícil de encontrá-los, considerando que eles nem existem.


Kuwei pigarreou.


— Preferiria ir para Ravka.


— Eu prefiro um calção de banho forrado de zibelina — disse Jesper. — Mas nem sempre dá para ter o que queremos.


Kuwei franziu as sobrancelhas a ponto de aparecer um sulco entre elas. Os limites de sua compreensão de kerch aparentemente haviam sido alcançados e ultrapassados.


— Eu preferiria ir para Ravka — ele repetiu com mais firmeza. Kaz manteve seu olhar firme e sombrio sobre Kuwei por mais tempo. Kuwei se contorceu nervoso. — Por que ele está me olhando desse jeito?


— Kaz está se perguntando se deve mantê-lo vivo — disse Jesper. — Terrível para os nervos. Recomendo respirar fundo. Talvez tomar um tônico.


— Jesper, pare — disse Wylan.


— Vocês dois precisam relaxar. — Jesper deu um tapinha na mão de Kuwei. — Não vamos deixar que ele te coloque embaixo da terra.


Kaz ergueu uma sobrancelha.


— Nada de promessas por enquanto.


— Para com isso, Kaz. Não passamos por todos aqueles problemas para salvar Kuwei só para ele virar comida de minhoca.


— Por que você quer ir para Ravka? — perguntou Nina, incapaz de esconder a ansiedade.


— Nunca combinamos isso — disse Matthias. Ele não queria discutir sobre o assunto, principalmente com Nina. O plano era libertar Kuwei para que pudesse viver anonimamente em Novyi Zem, e não o entregar para o maior inimigo de Fjerda.


Nina deu de ombros.


— Talvez tenhamos que repensar nossas opções.


Kuwei falou lentamente, escolhendo suas palavras com cuidado.


— É mais seguro lá. Para os Grishas. E para mim. Não quero me esconder. Quero treinar. — Kuwei tocou as anotações na frente dele. — O trabalho do meu pai pode ajudar a descobrir… — Ele hesitou, trocou algumas palavras com Nina. — Um antídoto para a parem.


Nina juntou as mãos, radiante.


Jesper se inclinou ainda mais para trás na cadeira.


— Acho que Nina está a um passo de começar a cantar.


Um antídoto. Era isso o que Kuwei vinha rabiscando em seus cadernos? A perspectiva de algo que pudesse neutralizar os poderes da parem era atraente, e ainda assim Matthias não podia deixar de se preocupar.


— Colocar esse conhecimento nas mãos de uma nação… — ele começou.


Mas Kuwei o interrompeu.


— Meu pai trouxe essa droga ao mundo. Mesmo sem mim, sem o que sei, ela será fabricada de novo.


— Está dizendo que alguém mais vai desvendar o enigma da parem? — Matthias perguntou. Realmente não havia esperança de que aquela abominação pudesse ser contida?


— Às vezes descobertas científicas são assim — disse Wylan. — Quando as pessoas descobrem que algo é possível, o ritmo de novas descobertas aumenta. Depois disso, é como tentar colocar um enxame de vespas de volta na colmeia.


— Acha mesmo que é possível descobrir um antídoto? — perguntou Nina.


— Não sei — disse Kuwei. — Meu pai era um Fabricador. Sou apenas um Infernal.


— Você é um químico, Wylan — disse Nina, com esperança. — O que acha?


Wylan deu de ombros.


— Talvez. Nem todos os venenos possuem um antídoto.


Jesper bufou.


— É por isso que o chamamos de Wylan Van Otimista.


— Em Ravka, há muitos Fabricadores talentosos — disse Kuwei. — Eles poderiam ajudar.


Nina assentiu enfaticamente.


— É verdade. Genya Safin conhece venenos como ninguém, e David Kostyk desenvolveu toda sorte de novos armamentos para o Rei Nikolai. — Ela olhou para Matthias. — E outras coisas também! Coisas boas. Muito pacíficas.


Matthias sacudiu a cabeça.


— Essa não é uma decisão a ser tomada levianamente.


Kuwei fez uma cara de decidido.


— Preferiria ir para Ravka.


— Viu só? — disse Nina.


— Não, não vi — disse Matthias. — Não podemos simplesmente entregar um prêmio desses a Ravka.


— Ele é uma pessoa, não um prêmio, e ele quer ir.


— Quer dizer que agora todo mundo aqui vai fazer o que quer? — perguntou Jesper. — Porque se for assim, eu tenho uma lista.


Houve uma pausa longa e tensa, então Kaz percorreu com o polegar enluvado o vinco das calças e disse:


— Nina, querida, pode traduzir para mim? Quero ter certeza de que Kuwei e eu estamos nos entendendo.


— Kaz… — ela disse num tom de advertência.


Kaz se inclinou para a frente e pousou as mãos sobre os joelhos, como um bondoso irmão mais velho oferecendo alguns conselhos de amigo.


— Acho importante que você entenda as mudanças nas circunstâncias que o cercam. Van Eck sabe que o primeiro lugar onde você buscaria refúgio seria Ravka, então qualquer navio em direção à sua costa será revistado de cima a baixo. Os únicos Artesãos poderosos o bastante para fazer você se parecer com outra pessoa estão em Ravka, a menos que Nina queira tomar outra dose de parem.


Matthias grunhiu.


— O que é improvável — Kaz admitiu. — Agora, presumo que você não queira ser entregue de volta a Fjerda ou a Shu Han?


Ficou claro que Nina havia terminado de traduzir quando Kuwei gritou:


— Não!


— Então as suas escolhas são Novyi Zem e as Colônias do Sul, mas a presença de kerches nas colônias é bem menor. Além disso, o clima é melhor, se esse tipo de coisa for relevante para você. Você é um quadro roubado, Kuwei. Reconhecível demais para ser vendido no mercado tradicional, e valioso demais para deixar zanzando por aí. Não vale nada para mim.


— Não vou traduzir isso — Nina rebateu.


— Então traduza isto: minha única preocupação é manter você longe de Jan Van Eck, e se você quiser começar a explorar opções mais definitivas, uma bala sai muito mais barato do que colocá-lo em um navio para as Colônias do Sul.


Nina traduziu, apesar de hesitante.


Kuwei respondeu em Shu. Ela hesitou.


— Ele disse que você é cruel.


— Sou pragmático. Se eu fosse cruel, teria dado a ele uma homenagem póstuma em vez da possibilidade de conversar. Então, Kuwei, você vai para as Colônias do Sul e, quando a poeira tiver baixado, pode encontrar um jeito de ir para Ravka ou para a casa da avó de Matthias, não estou nem aí.


— Deixe minha avó fora disso — disse Matthias.


Nina traduziu e, finalmente, Kuwei assentiu firme com a cabeça. Apesar de Matthias tê-lo ajudado, o desânimo no rosto de Nina deixou um sentimento de vazio no peito.


Kaz verificou o relógio.


— Agora que chegamos a um acordo, todos sabem quais são as suas responsabilidades. Existem muitas coisas que podem sair errado daqui até amanhã à noite, então repassem o plano e depois o repassem novamente. Só temos uma chance aqui.


— Van Eck vai definir um perímetro. Ele estará fortemente vigiado — disse Matthias.


— Exato. Ele tem mais armas, mais homens e mais recursos. Tudo o que temos é o fator surpresa, e nós não vamos desperdiçá-lo.


Um barulho leve de raspagem veio do lado de fora. No mesmo instante, eles se levantaram e ficaram a postos, inclusive Kuwei.


Mas um momento depois, Rotty e Specht deslizaram para dentro da tumba.


Matthias suspirou e recolocou o rifle onde o havia guardado, sempre ao alcance de suas mãos.


— O que descobriu? — perguntou Kaz.


— Os Shu já se organizaram em sua embaixada — disse Specht. — Todo mundo na Tampa está falando sobre isso.


— Números?


— Quarenta, perto disso — disse Rotty, chutando para tirar a lama de suas botas. — Fortemente armados, mas ainda operando sob bandeiras diplomáticas. Ninguém sabe exatamente o que eles querem.


— Nós sabemos — disse Jesper.


— Não cheguei muito perto da Ripa — disse Rotty —, mas Per Haskell está nervoso e não está sendo discreto. Sem você por perto, o velho está ficando soterrado de trabalho. Agora há rumores de que você voltou à cidade e teve um desentendimento com um mercador. Ah, e houve algum tipo de ataque em um dos portos há alguns dias. Um bando de marinheiros mortos, o escritório do capitão do porto completamente destruído, mas ninguém sabe dos detalhes.


Matthias viu a expressão de Kaz ficar mais séria. Ele estava sedento por mais informações. Matthias sabia que o demjin tinha outras razões para ir atrás de Inej, mas o fato era que, sem ela, sua capacidade de reunir informações úteis tinha sido severamente comprometida.


— Muito bem — disse Kaz. — Mas ninguém ligou o nosso nome ao ataque à Corte do Gelo ou à parem?


— Não que eu saiba — disse Rotty.


— Não — disse Specht.


Wylan pareceu surpreso.


— Isso significa que Pekka Rollins não abriu a boca.


— Dê tempo a ele — disse Kaz. — Ele sabe que escondemos Kuwei em algum lugar. A carta para Ravka só o deixará correndo atrás do próprio rabo por mais algum tempo.


Jesper tamborilava em suas coxas sem parar.


— Alguém notou que a cidade inteira está atrás de nós, com raiva de nós, ou quer nos matar?


— E daí? — disse Kaz.


— Bem, geralmente é só a metade da cidade.


Jesper podia até brincar, mas Matthias se perguntava se algum deles realmente tinha se dado conta das forças que estavam se alinhando contra eles. Fjerda, Shu Han, Novyi Zem, os kaelishes, os kerches. Esses não eram gangues rivais ou parceiros comerciais irritados. Eram nações determinadas a proteger seu povo e garantir seu futuro.


— Tem mais uma coisa — disse Specht. — Matthias, você está morto.


— O que disse? — o kerch de Matthias era bom, mas talvez ainda faltasse aprender os detalhes.


— Você foi atacado na enfermaria do Hellgate.


O silêncio caiu sobre o lugar. Jesper sentou com tudo.


— Muzzen morreu?


— Muzzen? — Matthias não conseguiu identificar o nome.


— Ele ocupou o seu lugar em Hellgate — disse Jesper. — Para que você pudesse se juntar à missão da Corte do Gelo.


Matthias se lembrou da luta com os lobos, Nina em pé em sua cela, a fuga da prisão. Nina havia coberto um membro dos Dregs com feridas falsas e lhe deixado com febre para certificar-se de que seria colocado em quarentena e afastado da maioria dos detentos. Muzzen. Matthias não devia ter se esquecido de algo assim.


— Pensei que tivesse dito que tinha um contato na enfermaria — disse Nina.


— Para mantê-lo doente, não para mantê-lo em segurança. — O rosto de Kaz estava soturno. — Alguém encomendou sua morte.


— Os fjerdanos — disse Nina.


Matthias cruzou os braços.


— Isso não é possível.


— Por que não? — disse Nina. — Sabemos que há drüskelle aqui. Se eles vieram à cidade procurando por você e fizeram barulho no Stadhall, eles seriam informados de que você estava em Hellgate.


— Não — disse Matthias. — Eles não recorreriam a uma tática tão inescrupulosa. Contratar um assassino? Matar alguém doente em seu leito?


Mas, mesmo enquanto dizia as palavras, Matthias não sabia ao certo se acreditava nelas. Jarl Brum e seus oficiais tinham feito pior sem um pingo de consciência.


— Grande, loiro e cego — disse Jesper. — O modo fjerdano.


Ele morreu no meu lugar, Matthias pensou. E eu nem reconheci seu nome.


— Muzzen tinha família? — Matthias perguntou, por fim.


— Só os Dregs — disse Kaz.


— Sem luto — Nina murmurou.


— Sem funerais — Matthias respondeu baixinho.


— E aí? Qual a sensação de estar morto? — perguntou Jesper. O brilho jovial tinha sumido de seus olhos.


Matthias não tinha a resposta. A faca que matou Muzzen tinha sido destinada a Matthias, e os fjerdanos talvez fossem os responsáveis. Os drüskelle. Seus irmãos. Eles queriam que morresse sem honra, assassinado no leito de uma enfermaria. Era uma morte adequada para um traidor. Era a morte que merecia. Agora Matthias tinha uma dívida de sangue com Muzzen, mas como ele poderia pagá-la?


— O que eles farão com o corpo dele? — perguntou.


— Provavelmente já virou cinzas na Barcaça da Ceifadora — disse Kaz.


— Tem mais uma coisa — disse Rotty. — Alguém está fazendo barulho procurando pelo Jesper.


— Seus credores terão de esperar — disse Kaz, e Jesper estremeceu.


— Não — disse Rotty sacudindo a cabeça. — Um homem apareceu na universidade. Jesper, ele diz que é o seu pai.





4. Inej


[image: Image]


Inej estava deitada de bruços, os braços estendidos para a frente, contorcendo-se como um verme pela escuridão. Apesar do fato de ter praticamente passado fome, o duto ainda era apertado. Não conseguia ver aonde estava indo; apenas continuava se movendo para a frente, puxando-se adiante com a ponta dos dedos.


Ela havia acordado um pouco depois da luta em Vellgeluk, sem nenhuma noção de quanto tempo passara inconsciente e sem a menor ideia de onde estava. Lembrava-se de despencar de uma altura grande quando um dos Aeros de Van Eck a soltou, só para ser arrebatada por outro – envolta em braços como faixas de aço, o ar esbofeteando seu rosto, o céu cinzento ao redor, e então a dor explodindo por todo o crânio. Lembrava-se, então, de acordar na escuridão, a cabeça latejando. Suas mãos e tornozelos estavam atados, e ela podia sentir uma venda apertada sobre os olhos. Por um momento, sentiu como se tivesse quatorze anos novamente, sendo atirada no porão de um navio de escravos, assustada e sozinha. Ela se forçou a respirar. Onde quer que estivesse, não sentia o balanço de nenhum navio, não ouvia o estalar das velas. Estava sobre chão firme.


Para onde Van Eck a havia levado? Podia estar em um armazém, na casa de alguém. Talvez nem estivesse mais em Kerch. Isso não importava. Ela era Inej Ghafa, e não iria tremer como um coelho em uma armadilha. Onde quer que eu esteja, tenho que escapar.


Ela tinha conseguido abaixar a venda esfregando o rosto contra a parede. O quarto estava escuro, e tudo o que podia ouvir no silêncio era a própria respiração acelerada ao ser tomada novamente pelo pânico. Ela tinha dominado esse sentimento controlando a respiração, inspirando pelo nariz, expirando pela boca, deixando sua mente voltar-se para as preces enquanto seus Santos se reuniam ao seu redor.


Ela os imaginou verificando as cordas em seus punhos, esfregando suas mãos para dar-lhes vida. Não disse a si mesma que não estava com medo. Tempos atrás, depois de uma queda séria, seu pai tinha explicado que só os tolos não sentiam medo. Nós encaramos o medo, ele disse. Cumprimentamos o visitante inesperado e escutamos o que ele tem para nos dizer. Quando o medo chega, algo está para acontecer.


Inej pretendia fazer algo acontecer. Ela havia ignorado a dor de cabeça e se movia vagarosamente pela sala, estimando suas dimensões. Depois, usou a parede para se colocar de pé e começou a tocá-la, arrastando os pés e saltando, procurando por qualquer porta ou janela. Quando ouviu passos se aproximando, jogou-se no chão, mas não teve tempo de colocar a venda de volta no lugar. Depois disso os guardas passaram a amarrá-la mais apertado. Mas aquilo não importava, porque ela havia encontrado o duto de ventilação. Precisava apenas escapar de suas cordas, algo que Kaz teria conseguido mesmo no escuro e provavelmente até debaixo d’água.


Ela só conseguia estudar direito o quarto durante as refeições, quando lhe traziam uma lamparina. Ela escutava chaves girando em uma série de fechaduras, a porta se abrindo, o som da bandeja sendo colocada sobre a mesa. Um momento depois, a venda seria gentilmente erguida de seu rosto – Bajan nunca era grosseiro ou brusco. Não fazia parte da sua natureza. Na verdade, ela suspeitava que isso estava além das capacidades de suas mãos bem cuidadas de músico.


Nunca havia nenhum talher na bandeja, é claro. Van Eck era esperto o suficiente para não confiar nela nem em posse de uma colher, mas Inej tinha tirado vantagem de cada instante sem a venda para estudar cada centímetro do quarto estéril, procurando pistas que pudessem ajudá-la a avaliar sua localização e planejar a fuga.


Não havia muito para analisar: um piso de concreto marcado por nada além da pilha de cobertas que havia recebido para se enrolar de noite, paredes com prateleiras vazias, a mesa e a cadeira onde fazia suas refeições. Não havia janelas, e a única dica de que ainda poderiam estar perto de Ketterdam era o rastro úmido de sal no ar.


Bajan soltava seus pulsos, depois os amarrava novamente pela frente para que ela conseguisse comer – embora, depois de descobrir a ventilação, ela apenas beliscava a comida, comendo o suficiente para manter as forças e mais nada. Entretanto, quando Bajan e os guardas trouxeram sua bandeja naquela noite, seu estômago roncou alto por conta do cheiro de salsichas macias e mingau.


Ela estava tonta de fome e, quando tentou se sentar, derrubou a bandeja da mesa, quebrando a caneca de cerâmica branca e a tigela. Seu jantar se espalhou pelo chão em uma mistura fumegante de pirão saboroso e louça quebrada, e ela havia caído de modo desajeitado ao lado dela, evitando por pouco um rosto cheio de mingau.


Bajan sacudiu a cabeça escura e sedosa.


— Você está fraca porque não come. O Senhor Van Eck diz que devo forçá-la a se alimentar se for preciso.


— Tente — ela disse, olhando-o do chão e arreganhando os dentes. — Vai ter problemas para ensinar piano sem todos os seus dedos.


Mas Bajan apenas riu, seu sorriso brilhante e branco. Ele e um dos guardas a ajudaram a se sentar novamente na cadeira, e ele saiu para buscar outra bandeja.


Van Eck não podia ter escolhido um carcereiro melhor para ela. Bajan era suli, somente alguns anos mais velho que Inej. Tinha grossos cabelos pretos que pendiam em cachos sobre a gola, e seus olhos pretos como joias eram emoldurados por cílios longos o suficiente para golpear moscas. Contou que era um professor de música sob contrato de servidão com Van Eck, e Inej se perguntou por que o mercante traria um rapaz assim para o porão de sua casa considerando que sua nova esposa tinha menos da metade da idade dele. Ou Van Eck era muito estúpido ou muito seguro de si. Ele havia traído Kaz, ela lembrou a si mesma. Está pendendo com força para o lado da estupidez.


Assim que a bagunça foi limpa – por um guarda, já que Bajan não se rebaixaria a um trabalho desses – e uma nova refeição foi trazida, ele se apoiou na parede para vê-la comer. Ela havia apanhado uma porção de mingau com os dedos, permitindo-se apenas beliscar de um modo desajeitado.


— Precisa comer mais do que isso — Bajan a repreendeu. — Se tentar ser um pouco mais prestativa, se responder às perguntas dele, descobrirá que Van Eck é um homem razoável.


— Um mentiroso, trapaceiro e sequestrador razoável — ela disse, e então se amaldiçoou por responder.


Bajan não conseguiu esconder sua satisfação. Eles mantinham a mesma rotina a cada refeição: ela ciscava a comida. Ele puxava uma conversa fiada, temperando o papo com perguntas perspicazes sobre Kaz e os Dregs. Cada vez que ela falava, ele considerava uma vitória. Infelizmente, quanto menos ela comia, mais fraca ficava, e mais difícil era manter sua concentração.


— Considerando as pessoas com quem você anda, acho que ser um mentiroso traidor conta pontos a favor do Senhor Van Eck.


— Shevrati — disse Inej distintamente. Sabe-nada. Ela havia chamado Kaz assim em mais de uma ocasião. Ela pensou em Jesper brincando com suas armas, Nina suprimindo a vida de um homem com o movimento de um punho, Kaz escolhendo uma chave-mestra em suas luvas pretas. Bandidos. Ladrões. Assassinos. E todos valiam mais do que mil Jan Van Ecks.
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